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RESUMO 

 

Esta pesquisa versa sobre dicionários de falsos amigos das 

línguas espanhola e portuguesa. Propõe-se que o dicionário de 

falsos amigos é uma ferramenta didática complementar útil 

tanto para o ensino do idioma espanhol no geral, como para a 

formação de tradutores. Tomando por base uma pesquisa 

bibliográfica, faz-se uma descrição dos falsos amigos 

selecionados em 4 dicionários de falsos amigos, destacando 

aspectos relativos à tradução. Através da comparação dos 

verbetes desses dicionários  são identificados falsos amigos 

pares, os quais, na sequência, são comparados a palavras 

presentes em um Corpus Linguístico da Real Academia 

Española, o CREA-RAE, de forma a avaliar se os contextos de 

uso apresentados nesses dicionários de falsos amigos são 

adequadamente delimitados. Essa comparação permitiu-nos ter 

uma visão objetiva dos dicionários em estudo. A parte da 

pesquisa, baseada na consulta ao corpus, levou-nos a entender 

que a observação atenta das concordâncias pode ajudar os 

dicionaristas a superarem problemas na arquitetura de suas 

obras de referência. Destaca-se que a pesquisa relatada nesta 

dissertação de mestrado integra as reflexões desenvolvidas em 

torno do projeto de pesquisa intitulado “Parâmetros para a 

elaboração de um dicionário de falsos amigos na direção 

português-espanhol” (DiFAPE), que vem sendo desenvolvido 

na Universidade Federal de Santa Catarina, sob a coordenação 

da Prof
a
. Dra. Adja Balbino de Amorim Barbieri Durão, e 

pretende contribuir para as decisões a serem tomadas pelos 

líderes da pesquisa com relação à permanência ou não de 

determinados entradas que estão incluídas no lemário 

provisório do Dicionário de Falsos Amigos (Português-

Espanhol) (DiFAPE).  

 

Palavras-chave: Falsos amigos. Dicionários. Corpus. 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 



 

ABSTRACT 

  
This research involves false friends dictionaries of Spanish and 

Portuguese. It proposes that the use of a false friend dictionary is a 

didactic complementary tool useful for teaching the Spanish language in 

general and for the formation of translators. Taking the review of the 

Literature as a basis, a description of the false friends found in the 

dictionaries analyzed in this research is made highlighting aspects 

related to translation. Comparing the entries in four false friend 

dictionaries, pairs of false friends are identified and then compared to 

words present in the linguistic corpus of the Spanish Royal Academy, 

CREA-RAE, in order to evaluate if the contexts of use presented in 

these false friend dictionaries are adequately delimited. This comparison 

has allowed us to have a more objective view of the dictionaries studied. 

This part of the research, which was based on corpus consulting, helped 

us to understand that a thoughtful observation of concordances can be an 

important support serving as a means to complement the information 

given in dictionaries and it may help lexicographers overcome problems 

in the architecture of their reference works. It is important to highlight 

that the research in this Master’s dissertation composes the reflections 

developed around the research project entitled “Parameters for the 

Elaboration of a Portuguese-Spanish False Friend Dictionary”  

(DiFAPE) carried out at the Federal University of Santa Catarina-Brazil, 

under the supervision of PhD Professor Adja Balbino de Amorim 

Barbieri Durão, and that it intends to contribute to decisions to be made 

by the research coordinators in relation to the maintenance or not of 

certain entries that are included in the Portuguese-Spanish false friend 

dictionary temporary lexicon (DiFAPE). 

 

Keywords: False friends, Dictionaries, Corpus. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

O tema desta pesquisa foi motivado por uma primeira conversa 

de orientação. Entre as possibilidades de orientação relacionadas às 

temáticas envolvidas na linha de pesquisa de minha orientadora, a 

questão dos falsos amigos era a que mais me intrigava e a que mais me 

entusiasmou, porque em minha prática como docente de espanhol para 

brasileiros, sempre testemunhei a dificuldade de meus alunos na lida 

com os falsos amigos, assim como sempre procurei motivar-lhes a usar 

dicionários de falsos amigos, justamente para que pudessem avançar no 

conhecimento dessas palavras. Além disso, sou partidária do uso de 

dicionários de falsos amigos como ferramenta complementar para o 

ensino/aprendizagem do espanhol como língua estrangeira, porque nem 

sempre os dicionários bilíngues gerais dão a devida atenção a esse tipo 

de fenômeno. 

Embora o ensino do espanhol como Língua Estrangeira LE já seja 

uma realidade no Brasil, há muitas questões que dificultam a 

aprendizagem dessa língua por parte de aprendizes brasileiros. Uma 

dessas questões são os falsos amigos, vocábulos que devido à 

semelhança existente entre as duas línguas criam confusões de 

entendimento e de produção. Quis fazer 1 pesquisa sobre os falsos 

amigos,  pois a minha vivência como professora de espanhol como 

língua estrangeira no Brasil, há mais de 15 anos, despertou o meu 

interesse por pesquisar essa questão linguística que gera dúvidas e 

confusões no contexto do ensino do espanhol nesse país.  

O propósito deste trabalho é fazer uma análise comparativa de 

verbetes de falsos amigos na direção espanhol-português, de 4 

dicionários. Estes dicionários são: Amigos Traiçoeiros de Mello e Bath 

(1996); ¡OJO! con los falsos amigos  de Bechara e Moure (2002); 

Falsas Semelhanças de  Monte (2003) e Minidicionário Antiportunhol, 

de Fornari (2004). 

Um dos objetivos desta pesquisa é, por um lado, aperfeiçoar os 

conhecimentos desta pesquisadora que, há anos, é professora do idioma 

espanhol e, como tal, quer lançar mão de todos os recursos didáticos a 

que tiver acesso para ajudá-la a trabalhar com os falsos amigos.  

Outro objetivo é contribuir para o desenvolvimento da área de 

ensino de espanhol como língua estrangeira e de tradução entre essas 

duas línguas. 

Um terceiro objetivo é colaborar para o avanço das reflexões 

desenvolvidas em torno do projeto de pesquisa intitulado “Parâmetros 

para a elaboração de um dicionário de falsos amigos na direção 
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português-espanhol” (DiFAPE), o qual vem sendo desenvolvido na 

Universidade Federal de Santa Catarina sob a coordenação da Prof
a
. 

Dra. Adja Balbino de Amorim Barbieri Durão, e contribuirá para as 

decisões a serem tomadas com relação à definição dos lemas que 

permanecerão na macroestrutura desse dicionário ainda em elaboração. 

Esta pesquisa foi estruturada de acordo com os seguintes 

capítulos:  

Primeiramente, foram escolhidos 4 dicionários de falsos amigos 

como objeto de estudo, de acordo com o acervo disponibilizado pelo 

DiFAPE.  A escolha destes 4 dicionários tomuo por base o artigo de  

DURÃO (2009, p. 9-26), que analisou 15 dicionários e chegou a uma 

síntese que justifica esta escolha, que acolhemos também para este 

trabalho. Em seguida, foram estudados os 4 dicionários para verificar as 

palavras reunidas em cada dicionário e, também, as palavras pares 

existentes neles.  

No capítulo 2, encontra-se o referencial teórico; onde estão dadas 

as definições para o termo falsos amigos. São também apresentadas 

neste capítulo, observações de alguns importantes lexicógrafos, 

inerentes ao tema falsos amigos.  

No capítulo 3, destacam-se alguns aspectos relativos à 

interrelação entre as TICs – Tecnologias da Informação e Comunicação, 

os dicionários e a tradução,  como, por exemplo, aspectos relacionados 

com a linguística de corpus, corpus e suas características, uso de corpus 

para o ensino e tradução e corpus relacionados à língua espanhola.  

No capítulo seguinte, faz-se uma análise de algumas 

características de cada um dos 4 dicionários pesquisados, contemplando 

algumas características tais como: forma de apresentação, introdução, 

abordagem dos falsos amigos, número de verbetes, etc. 

Em seguida, no próximo capítulo, com o auxilio da linguística de 

corpus mediante o uso do corpus CREA da Real Academia Española, 

analisam-se as 43 palavras pares encontradas nos 4 dicionários e 

comparadas às traduções dadas nos mesmos e  no corpus em estudo.  

No último capítulo, encontram-se as conclusões resultantes deste 

estudo. 

 

 

1.1 JUSTIFICATIVA 

 

O fato de trabalhar na docência de espanhol como língua 

estrangeira, no Brasil, me leva a refletir, questionar e observar minha 

própria prática diária. Percebo que devido à semelhança existente entre 
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o espanhol e o português, o aprendiz brasileiro enfrenta dificuldades 

derivadas dessa semelhança e os dicionários de falsos amigos deveriam 

ser uma contribuição importante para a redução das dúvidas que essa 

semelhança costuma suscitar.  

O que justifica o desenvolvimento desta pesquisa é, por um lado, 

o fato de haver a necessidade de estudos que analisem dicionários, e, por 

outro lado estudos que se centrem na informação oferecida pelos 

dicionários sobre falsos amigos.  

Com esta pesquisa, pretende-se levar a um maior conhecimento 

do dicionário de falsos amigos aos aprendizes da língua espanhola e 

defender à luz do que propõem Durão e Werner (2011, p. 9) que o 

dicionário de falsos amigos pode ser utilizado como um recurso eficaz 

no ensino da língua espanhola e  por tradutores que trabalham com essas 

línguas.    

 

 

1.2 OBJETIVOS 

 

Esta pesquisa pretende: 

 mostrar a relevância dos dicionários de falsos amigos para 

a melhoria do processo de ensino e aprendizagem do espanhol como 

língua estrangeira; 

 analisar e comparar entre si verbetes de falsos amigos 

presentes em 4 dicionários de falsos amigos (espanhol-português). 

 Comparar os falsos amigos pares encontrados em 4 

dicionários de falsos amigos do português/espanhol com as ocorrências 

de um corpus, mediante o uso do corpus CREA Corpus de Referencia 
Del Español Actual.  

 comparar a tradução dada nos 4 dicionários para os falsos 

amigos estudados com as do contexto do corpus CREA. 

 estimular o uso de dicionários de falsos amigos como 

ferramentas complementares para o ensino e aprendizagem do espanhol 

como língua estrangeira e para a formação de tradutores, de forma a 

contribuir para o desenvolvimento da competência léxica.  

 contribuir para a definição da nominata do Dicionário 

Bilíngue de Falsos Amigos (português-Espanhol), (DiFAPE), que está 

sendo desenvolvido no contexto do  grupo de pesquisa do CNPq 

Dicionários Contrastivos Português-Espanhol.    
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1.3 METODOLOGIA  

Esta pesquisa:  

Quanto aos objetivos é: 1- descritiva, pois tem “como objetivo 

primordial a descrição das características de determinada população ou 

fenômeno” (GIL, 1991, p. 46), com enfoque na descrição das 

características de 4 dicionários de falsos amigos e dos falsos amigos 

pares presentes nos dicionários; 2- é pesquisa explicativa porque tem 

“como preocupação central identificar os fatores que determinam ou que 

contribuem para a ocorrência dos fenômenos” (GIL, 1991, p. 46), 

buscando mostrar a relevância dos dicionários de falsos amigos para a 

melhoria do processo de ensino e aprendizagem do espanhol como 

língua estrangeira analisando aspectos nos verbetes dos dicionários que 

causam problemas de tradução. 

Quanto ao seu delineamento, trata-se de pesquisa bibliográfica, 

pois conforme (MARCONI; LAKATOS, 2003, p. 182), a bibliografia 

"oferece meios para definir, resolver não somente problemas já 

conhecidos, como também explorar novas áreas onde os problemas não 

se cristalizaram suficientemente". 

Com relação à natureza da pesquisa, pode-se dizer que o estudo é 

qualitativo, segundo Richardson (1999), emprega uma metodologia 

qualitativa, podem descrever a complexidade de determinado problema, 

analisando a interação de certas características.  
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2 REFERENCIAL TEÓRICO 
 

 

2.1 INTRODUÇÃO 

 

Aprender uma língua estrangeira não é tarefa fácil, embora 

muitos aprendizes brasileiros de espanhol imaginam que aprender 

espanhol “é muito fácil”. A suposta facilidade é contestada na medida 

em que, os alunos vêem que, se por um lado, a proximidade 

interlinguística entre o português e o espanhol facilita a sua 

aprendizagem, por outro também a dificulta. O mito da língua fácil pode 

levar a dificuldades. Uma dessas dificuldades de aprendizagem do 

espanhol são os falsos amigos. Este fenômeno linguístico é um assunto 

discutido no campo do processo ensino/aprendizagem do espanhol como 

língua estrangeira, e de acordo com alguns lexicógrafos, como 

demonstram a seguir, um dos fatores decisivos para este fenômeno é a 

afinidade entre as duas línguas; neste caso entre o espanhol/português. A 

seguir, neste capítulo estão dadas as definições para o termo falsos 

amigos e, são apresentadas as observações de alguns importantes 

lexicógrafos, inerentes ao tema.  

 

 

2.2 FALSOS AMIGOS 

 

Para Alvar Ezquerra, (2003) os falsos amigos são formas 

parecidas que possuem sentidos diferentes, inclusive opostos em alguma 

ocasião. Algumas vezes trata-se efetivamente, de palavras aparentadas 

em sua origem, porém na sua evolução ou de uma a outra língua, essas 

palavras são pronunciadas e escritas de distinta maneira.  

Prado, (1989, p. 721).  fala que os falsos amigos: “son sumamente 

traicioneros porque a primera vista parecen ser una gran ayuda por la 

similaridad ortográfica, pero en realidad hacen más ardua la tarea de 
maestros, estudiantes y traductores”

1
.  

 No dicionário da Real Academia Española RAE (2012), 

encontra-se a seguinte  definição de falsos amigos: “Cada una de las 

                                                
 
1
 Estes falsos amigos são sumamente traiçoeiros porque a primeira vista 

parecem ser uma grande ajuda pela similaridade ortográfica, porém  na 

realidade  é uma tarefa muito mais árdua para professores, estudantes e 

tradutores.   
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dos palabras que, perteneciendo a dos lenguas diferentes, se asemejan 

mucho en la forma, pero difieren en el significado” 
2
 

A proximidade entre as duas línguas em questão pode trazer 

complicações específicas ao aprendizado, sobre esta proximidade que 

parece-nos familiar  Bechara e Moure (2002) escrevem: muchas veces 

encontramos palabras que, por sernos familiares, no nos ofrecen 
dificultad – son semejantes o idénticas a palabras de nuestra propia 

lengua tanto en la forma (escrita e/u oral) como en el significado. [….] 
3
(BECHARA; MOURE, 2002, p. 10). 

No dicionário de falsos amigos de Mello e Bath (1996) são 

considerados falsos amigos: “palavras e expressões que por serem 

parecidas ou terem estrutura semelhante a palavras de nossa língua, 

passam a impressão de terem o mesmo sentido, causando confusões e 

embaraços”
4
 (MELLO; BATH, 1996).  

Durão (2009) mostrou em um de seus trabalhos que: “como na 

relação entre quaisquer outras línguas, as unidades léxicas do espanhol e 

do português podem diferir, entre outras possibilidades, no modo como 

soam, como são pronunciadas, ou como são escritas [...]” (DURÃO, 

2009, p. 15). Por conta disso estas diferenças podem provocar 

dificuldades para os aprendizes, em razão da  ausência de claros 

definidores destes aspectos inerentes à língua-alvo. 

No dicionário de falsos amigos de Feijoó Hoyos (1998) fala-se 

que: se entiende por Falsos Amigos aquellas palabras que por su 

semejanza ortográfica y/o fônica parecen a primera vista fáciles de ser 
entendidas, traducidas o interpretadas, pero que de hecho esconden 

peligrosas trampas de sentido para el incauto lector o traductor
5
 

(FEIJOÓ HOYOS, 1998, p. 5). 

                                                
 
2
Cada uma das duas palavras que, pertencendo a duas línguas diferentes, 

assemelham-se muito na forma, 

mas diferem  no significado” (RAE, 2012, tradução minha).    
3
 Muitas vezes encontramos palavras que, por parecer familiar, não nos 

oferecem dificuldade- são semelhantes ou idénticas a palavras da nossa própria 

língua tanto na forma (escrita e/ou oral) quanto no significado. [....] (tradução 

minha). 
4
 Esta citação foi extraída da contra capa do dicionário de Mello; Bath (1996). 

5
 Entende-se por falsos amigos aquelas palavras que pela sua semelhança 

ortográfica e/ou fónica parecem a primeira vista fáceis de serem entendidas, 

traduzidas ou interpretadas, mas de fato escondem perigosas armadilhas de 

sentido para o incauto leitor o tradutor. (tradução minha). 
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É possível perceber a grande semelhança que as línguas 

espanhola e portuguesa apresentam, no entanto essa semelhança pode 

ser traiçoeira, sendo necessária cautela a fim de não cair em armadilhas 

que geram este fenômeno linguístico, chamado falsos amigos. 

 Marzano (2006), em seu dicionário de falsos amigos escreve que  

“[...]  quando não se tem domínio da língua, [...] a tendência natural é 

confundir o significado das palavras e escolher os vocábulos em 

espanhol que possuem escritas ou pronúncia parecida com o português, 

mas que muitas vezes tem significados bem diferentes do que 

imaginamos” (MARZANO, 2006). São estes significados bem 

diferentes que propicia ao aprendiz, certa dificuldade para a produção 

linguística do espanhol como língua estrangeira.  

Alvar Ezquerra (2003), afirma: “Sin embargo, los verdaderos 

falsos amigos son palabras con parecido formal aunque con valores 
diferentes. Un mal empleo de estas palabras no sólo delata un 

conocimiento defectuoso de la lengua, sino que puede hacer 
incomprensible el mensaje, [....]” 

6
(ALVAR EZQUERRA, 2003, p.43). 

Vários autores pesquisados coincidem ao comentar o termo falsos 

amigos. 

Durão (2009) esclarece que “Hoje, vem se consolidando a 

tendência de empregar esse termo como designação de pares lemáticos 

de línguas diferentes, quando suas formas (fônica ou gráfica) se 

equivalem ou são muito parecidas, mas cuja acepção diverge em pelo 

menos um caso [...]” (DURÃO, 2009, p. 80). 

Bechara e Moure (2002), sintetizando vários trabalhos, 

esclarecem que existem os seguintes tipos de falsos amigos na 

comparação do português e do espanhol. 

1. Palavras com formas (tanto na escrita quanto na oralidade) 

semelhantes ou idênticas, porém com significados diferentes. Por ex: 

cena, em espanhol significa jantar, ceia em português, enquanto que em 

português a palavra cena significa ação, cenário em espanhol. 

2. Palavras que mesmo tendo um ou mais de um significado 

em comum, entre as línguas apresentam também pelo menos algum 

significado diferente. Ex: salsa, que nas duas línguas significa música e 

ritmo caribenho, dança correspondente a esse ritmo; também salsa, em 

                                                
 
6
 Porém, os verdadeiros falsos amigos são palavras com  parecido formal ainda 

que com valores diferentes. Um mal uso destas palavras não somente  aponta 

um conhecimento defeituoso da língua, como também pode tornar 

incompreensível a mensagem. [...](tradução minha). 
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espanhol significa molho em português, já em português a palavra salsa 

significa planta usada em temperos culinários, más conhecida como 

salsinha. Neste sentido salsa do espanhol e salsa do português são  

falsos amigos. 

3. Palavras que têm uma origem comum e que tiveram o 

mesmo significado em etapas históricas anteriores das duas línguas.  Ex: 

latir que vem do latim e que nas duas línguas significava pulsar, latir (o 

coração e as artérias) e também ladrar (latir do cachorro). Porém, 

atualmente no português latir tem somente com o significado de ladrar, 

enquanto que  latir do espanhol significa pulsar, bater. 

Às vezes, os falsos amigos podem provocar algumas dificuldades 

porque existe uma verdadeira divergência entre as duas línguas; trata-se 

de casos duplos de falsos amigos. Um bom exemplo de casos duplos de 

falsos amigos é apresentado a seguir, e foi extraído do texto de Durão, 

Sastre Ruano e Werner (2009, p. 203): 
 

Quadro 1 – Exemplo de caso duplo de falsos amigos. 

 

Fonte: (DURÃO; SASTRE RUANO; WERNER, 2009,  p. 203). 
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No exemplo acima, as unidades léxicas do português carrinho, 

carro, carroça, carruagem e coche, as quais em espanhol, não são iguais 

simetricamente por carrito, carro, carroza, carruaje e coche; este 

exemplo de caso duplo de falsos amigos, pode provocar dificuldades de 

entendimento, devido à divergência entre as duas línguas.  

Durão, Sastre Ruano e Werner (2009, p. 203) esclarecem que a 

existência de falsos amigos entre o espanhol e o português costuma 

levar a transferências inadequadas. Poder-se-ia dizer que as 

transferências inadequadas, em parte, explica o surgimento do 

portunhol, uma modalidade linguística que permite uma comunicação 

oral superficial e repleta de omissões e erros em todos os níveis da 

gramática.  

Às vezes, o uso de falsos amigos, ainda que gere distorção, pode 

ser resolvido ou corrigido pelo contexto, pois o contexto pode remeter a 

uma palavra menos usada, mas presente nas duas línguas. Um exemplo 

é a palavra virar do português, muito utilizada no Paraguai com o 

mesmo sentido do português e com o mesmo significado do espanhol da 

palavra arreglársela. Esta é uma frase de uma paraguaia falante nativa 

de espanhol: Ángel Antonio viajó solo a Brasil; no conoce nada pero se 

vira sin problemas. Este fenômeno, curiosamente não é só característico 

de falantes da fronteira. Na região de Villarrica, que está a 250 km da 

fronteira Paraguai-Brasil, é comum a utilização da palavra virar. Para 

García Yebra (1994), “un préstamo es la palabra o expresión que una 

lengua toma de otra sin traducirla. […] En muchos países se advierte 
hostilidad contra el préstamo linguístico. […] Cuando el préstamo 

viene a llenar un vacío, acaba venciendo toda resistencia”
7
 (GARCÍA 

YEBRA, 1994, p. 279 - 280). O empréstimo linguístico surge devido às 

relações que se estabelecem entre as distintas línguas, tentando cobrir 

um conceito desconhecido entre os falantes de uma língua. 

Falar uma língua estrangeira, sendo usuário nativo de uma língua 

irmã, demanda  uma grande dose de atenção, de modo a distinguir o 

limite que separa as duas línguas. Darei como exemplo um episódio que 

ocorre com frequência no primeiro dia de aula com novos alunos: Após 

aplicar um breve questionário, para saber o grau de conhecimento que 

eles têm sobre a língua espanhola, percebo que, na maioria das vezes, os 

                                                
 
7
 Para García Yebra un préstamo é a palavra o expressão que uma língua toma 

de outra sem traduzi-la. O mesmo autor afirma que em muitos países existem 

hostilidade contra o préstamo lingüístico. Quando o préstamo prenche o vazio, 

acaba vencendo toda resistencia. (tradução minha). 
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alunos dizem ser conhecedores da língua espanhola; em seguida, faço 

uma atividade com falsos amigos. Esta atividade é conhecida pela 

maioria dos professores de espanhol: escrevo a seguinte frase e pergunto 

o que significa: Un tarado, pelado, con el saco en la mano, corre detrás 

de la buseta. A primeira reação dos alunos é um silêncio profundo; a 

segunda reação é um alvoroço total; e a terceira, é vermelhidão no rosto 

e gargalhadas sem fim. Como pode um falso amigo causar tamanho 

impacto? Minha percepção é que, os aprendizes brasileiros de espanhol  

reconhecem o mal entendido cultural que o desconhecimento da língua 

espanhola pode causar, a tradução equivocada dos falsos amigos e, 

finalmente, percebem que desconhecem a língua espanhola, que 

pensavam que sabiam Sabemos que a palavra buseta, cujo significado 

em português é ônibus, é utilizada segundo a RAE, na Venezuela, 

Colômbia e no Equador, e que não é usada com este sentido no restante 

do Cone Sul. Deste modo, a tradução para o português da frase anterior 

seria: Um tonto, careca, com o paletó na mão, corre atrás do ônibus 

(tradução minha). 

Qual seria o efeito ou reação diante desta frase de aprendizes de 

nações cuja LM não fosse o português? Acredito que seria a mais 

normal possível, pois o impacto em relação aos falsos amigos está na 

afinidade entre as duas línguas. Neste sentido, García Yebra (1994)  

explica Las interferencias lingüísticas no se producen sólo en las 

traducciones individuales, sino también en esa especie de traducción 

difusa que se da en el contacto de naciones limítrofes
8
 (GARCÍA 

YEBRA, 1994, p. 365). 

Após este episódio, normalmente, os alunos passam a respeitar o 

estudo da língua espanhola, reconhecendo a sua importância e dão início 

a uma nova relação na qual passam a valorizar o dicionário e a tradução. 

E é sobre este  tema que ampliaremos a seguir.  

 

 

2.3 DICIONÁRIOS DE FALSOS AMIGOS 

  

O uso de dicionários, vem se estendendo ao longo dos séculos; 

desde os sumérios, cujas contribuições no que diz respeito à escrita e à 

                                                
 
8
 As interferencias linguísticas não se produzem somente nas traduções 

individuais, senão também nessa especie de tradução disseminada que acontece  

no contato de nações limítrofes. (tradução minha). 
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constituição dos dicionários são incontestáveis, passando pelos monges 

copistas, que segundo Durão (2010), “do ponto de vista formal, ao orga-

nizarem as glosas alfabeticamente, os monges copistas concluíram o 

processo de criação da lexicografia e do dicionário como os entendemos 

hoje” (DURÃO, 2010, p. 24). Dentre os vários objetivos que os 

dicionários podem cumprir destaca-se seu emprego como ferramenta 

linguística. Independente da visão que se tenha dos dicionários, sabe-se 

que ele é um repertório léxico que oferece traduções ou equivalentes, e 

não se pode confundir com qualquer outro tipo de livro, Durão (2010).    

Uma das primeiras atividades que os professores de línguas 

estrangeiras podemos fazer para incentivar os alunos a usarem 

dicionários, e neste caso, dicionários de falsos amigos é ensinar-lhes a 

usar essa ferramenta, porque somente se valoriza aquilo que se conhece. 

Estudos recentes demonstram a necessidade, por um lado, de ensinar a 

usar dicionários aos aprendizes e, por outro lado, de usar o dicionário 

como apoio para o ensino de línguas. Durão (2010) afirma que:  

 
[....]  os dicionários são úteis e [.....]  ter acesso a 

eles serve para se obter respostas nos momentos 

em que há dúvidas de compreensão leitora, de 

interpretação, de escrita ortográfica, de pronuncia 

de palavras, de etimologia, de classificação 

gramatical, entre outras possibilidades. (DURÃO, 

2010, p. 50). 

 

Esta afirmação é uma resposta a considerar que os dicionários de 

falsos amigos constituim uma ferramenta útil para professores, alunos e 

tradutóres, e ajuda a complementar o processo ensino/aprendizagem do 

espanhol como língua estrangeira.  

 Os falsos amigos, como fenómeno linguístico constituem uma 

das mais graves interferências linguísticas que se pode encontrar na 

tradução, portanto os professores devem dar atenção a eles na 

preparação de seus alunos, porque ao atribuir um significado indevido a 

uma palavra, se separa o correto do errado, se atrapalha a comunicação 

com o leitor ou receptor, que, por sua vez pode ignorar o erro cometido. 

(GALIÑANEZ GALLÉN, 2006). Por sua vez, Ceolin (2012) afirma 

que: 
  

Os falsos amigos não têm importância somente no 

que ao processo de ensino/aprendizagem diz 

respeito mas também a tradução. Não raras vezes, 

por exemplo, encontramos a expressão castelhana 



36 

 

la gente traduzida pelo português a gente; a 

semelhança das duas expressões, tão usadas no 

cotidiano de ambas as línguas, é indubitável e, à 

primeira vista, parece ser lógico que fossem 

equivalentes. No entanto, o castelhano la gente é 

equivalente ao português as pessoas, (port. erudito 

as gentes); enquanto que a expressão portuguesa a 

gente é equivalente ao espanhol nosotros (francês 

on) já que o sujeito enunciante é parte integrante 

do sujeito enunciado. (CEOLIN, 2012,  p. 40).  

 

Depois do uso da tradução ser criticada e excluída tanto como 

método quanto como simples exercício no marco da didática das línguas 

estrangeiras, atualmente ela, voltou a ocupar um lugar de destaque no 

cenário. Durante anos, a tradução foi descartada do ensino por muitos 

professores por ser considerada antipedagógica. Entre outros 

inconvenientes, considerava-se que a tradução: 

a. levaria a interferências entre a língua materna e a língua meta;  

b. limitaria a capacidade discursiva;  

c. obstaculizaria a interação verbal e a comunicação.  

Essas são algumas das razões porque certos professores de 

línguas estrangeiras se negaram aberta e completamente ao uso da 

tradução, mas, como acabamos de dizer, a tradução no marco do 

processo de ensino de línguas estrangeiras, encontra-se em um momento 

de reabilitação. Existem boas razões para considerar o uso da tradução 

como um recurso relevante no ensino de línguas estrangeiras, tais como 

destaca Malmkjaer (1998). O fato de a tradução desempenhar um papel 

positivo na aquisição de LE através do exercício cognitivo ou linguístico 

é uma dessas razões. 

Conforme Balboni, (2002 apud ROMANELLI, 2011, p. 8-9) “a 

tradução é uma das habilidades que um estudante de Línguas 

Estrangeiras deveria dominar”.  Isto fica claro com o questionamento de 

Romanelli (2011):  

 
[...] nos perguntamos, ao contrário do que afirma 

a maior parte dos linguistas já há meio século, por 

que não considerá-la também uma técnica didática 

adequada para favorecer a aquisição de uma 

língua, para diminuir o filtro afetivo, para 

favorecer uma maior autonomia e também uma 

maior competência metalinguística, pragmática e 

cultural? (ROMANELLI, 2011, p. 8-9). 
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Muitos tradutores consideram que os falsos amigos constituem 

uma armadilha perigosa, porque o que parece não é. Não somente o 

profissional da tradução, mas também o professor de línguas 

estrangeiras, que se depara constantemente com falsos amigos. Não 

cabem dúvidas de que a tradução não só favorece a aquisição de uma 

língua, neste caso o espanhol, mas também ajuda a diminuir a 

interferência entre o espanhol e português.  Esta interferência é maior 

quando se trabalha com línguas irmãs, como o espanhol e o português. 

Sobre isto, Durão e Francis (2009) explicam que:  

 
Como se sabe, o português e o espanhol têm uma 

proximidade tipológica muito grande, afinal 

procedem de uma mesma língua mãe – o latím -, 

Além disso, esses idiomas permaneceram em 

contato em extensas zonas territoriais portanto, 

tanto por sua procedência em comum como pelo 

intenso contato havido entre eles, a aprendizagem 

de uma dessas línguas tendo a outra por base, por 

um lado, oferece facilidades, mas, por outro, 

dificuldades, as quais são fontes potenciais de 

interferências. (DURÃO; FRANCIS, 2009, p. 80). 

    

Atualmente, há a tendência de aproveitar a interferência como 

elemento positivo e facilitador da aprendizagem de línguas estrangeiras. 

Como exemplo, posso comentar sobre uma atividade realizada em sala 

de aula com acadêmicos de espanhol como língua estrangeira em um 

curso de graduação.  Esta atividade se compunha de uma série de 

vocábulos aplicados nas áreas de negócios e de economia. Estes 

vocábulos deveriam ser traduzidos do espanhol para o português. Uma 

das construções a serem traduzidas era: caja de ahorro, que, em 

português, significa caderneta de poupança, mas esta foi traduzida por 

casa de cachorro por vários acadêmicos de turmas diferentes e de 

períodos diferentes. Num primeiro momento, vários aprendizes 

justificaram essa tradução, alegando que caja parecia ser a tradução de 

casa e que ahorro só podia significar cachorro. O lado positivo desta 

atividade residiu no fato de que foi possível esclarecer e alertar aos 

aprendizes a respeito das possíveis confusões geradas por causa da 

tradução intuitiva e sem apoio de dicionário. Também serviu para que 

fosse possível alertar, para o fato de que tais fenômenos podem ocorrer 

também nos casos de excesso de confiança, gerada pela afinidade entre 

o português e o espanhol. 
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Este episódio pode contribuir para um uso constante do dicionário 

de falsos amigos, porque para os aprendizes de línguas, o dicionário 

pode desempenhar duas funções: uma de compreensão e a outra de 

produção. No primeiro caso, o dicionário é um elemento decodificador 

(aqui com relação aos falsos amigos), o dicionário determina o 

significado ou a equivalência léxica de uma palavra em atividades que 

podem ser de leitura ou de compreensão. No segundo caso, o dicionário 

tem função codificadora, ou seja, facilita informações sobre como usar 

as palavras tanto em atividades orais quanto em atividades escritas.   

Este “novo olhar” sobre o uso do dicionário em sala de aula nos 

leva ao exercício da procura de palavras desconhecidas ou a pequenas 

consultas e buscas para confirmar a grafia de algumas palavras, mas 

também para aprender as palavras Maldonado (2008) diz que: 

 
Estamos convencidos de que el diccionario es la 

herramienta perfecta para aprender el 

procedimiento de la consulta[...] defendemos que 

el uso del diccionario es mucho más que el 

manejo de un libro cuyos contenidos están 

ordenados alfabéticamente; y porque 

propugnamos que el uso del diccionario puede 

suponer para el alumno el descubrimiento de las 

estrategias adecuadas no solo para resolver las 

dudas que se le presentan, sino sobre todo, para 

adquirir conciencia de la necesidad del uso 

responsable de la lengua
9
. (MALDONADO, 

2008, p.10). 

 

 

Para facilitar o manuseio do dicionário é importante compreender 

o significado das abreviaturas, a forma como as palavras são 

                                                
 
9
 Estamos convencidos de que o dicionário é a ferramenta perfeita para 

aprender o procedimento da consulta [...] defendemos que o uso do 

dicionário é muito mais que o manejo de um livro cujos conteúdos estão 

ordenados alfabeticamente; e porque defendemos que o uso do dicionário 

pode supor para o aluno o descobrimento das estratégias adequadas não 

somente para resolver as dúvidas que se lhes apresentam, senão também 

sobretudo, para adquirir consciência da necessidade do uso responsável da 

língua. (tradução minha). 
. 
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apresentadas, a ordem como a tradução, a classificação gramatical, as 

explicações das traduções, os diferentes significados, etc. Por isso 

ensinar o uso correto do dicionário permitirá tirar o máximo proveito 

dele, assim como levar ao aprendiz a descobrir novas estratégias para 

resolver dúvidas, e principalmente para adquirir a conciência da 

necessidade do uso responsável da língua, Maldonado (2008).  

Um meio de descobrir novas estratégias para resolver dúvidas, 

especialmente de equivalências ou significados das palavras, pode ser 

mediante o uso da tecnologia. Hoje os avanços tecnológicos produziram 

mudanças de comportamento e repercutiram na lexicografia, levando ao 

desenvolvimento de vários tipos de dicionários que passaram a ser 

elaborados à luz desses avanços, Durão (2010).  

O desenvolvimento das Tecnologias da Informação e 

Comunicação (TICs) está mudando a estrutura e o funcionamento das 

sociedades, integrando o mundo em redes globais que, em poucos anos, 

tem gerado mudanças econômicas, políticas, tecnológicas e sociais. É o 

que Castells (2006) denomina La Sociedad Red, que está transformando 

o papel da sociedade, as fronteiras nacionais, a cultura, o conhecimento 

e a informação. Como falar do  ”uso do dicionário” em concordância 

com o “uso das TICs”?  É o que veremos a seguir. 

 

 

2.4 LINGUÍSTICA DE CORPUS 

  
De acordo com o dicionário Aurélio, o significado da palavra 

corpus é corpo, ou conjunto de documentos. Já na Grécia antiga, 

Alexandre, o Grande, definiu o corpus Helenítico. Na antiguidade 

também se produziam corpus de citações bíblicas. Isto quer dizer já 

havia trabalho com corpus muito antes da existência do computador. 

Sardinha (2004).  

Se já havia corpus antes do computador, nas sociedades 

modernas, a tecnologia foi a responsável por torná-lo conhecido e por 

propagar o seu uso. 

O primeiro corpus linguístico eletrônico é o corpus “Brown”, que 

foi desenvolvido em 1964 na Universidade de Stanford e continha um 

milhão de palavras, garantindo uma posição de destaque não só pelo seu 

pioneirismo, mas também porque na época, investir recursos financeiros 

e tempo na construção de um banco de dados era considerado algo sem 

nenhuma relevância. O corpus “Brown” foi o principal propulsor do 

desenvolvimento da linguística de corpus, considerada uma das áreas de 
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pesquisa da linguagem mais ativas nos dias de hoje segundo 

(SARDINHA, 2004, p. 1). 

Para Hunston (2002, p. 2 apud MOREIRA FILHO, 2007, p. 16), 

a palavra “corpus” tem sido utilizada para se referir a um conjunto de 

textos (ou partes de textos) que são armazenado e acessado 

eletronicamente. Sardinha (2004) define corpus como:  

 
Um conjunto de dados lingüísticos (pertencentes 

ao uso oral ou escrito da língua, ou ambos), 

sistematizados segundo determinados critérios 

suficientemente extensos em amplitude e 

profundidade, de maneira que sejam 

representativos da totalidade do uso linguístico, 

ou de algum dos seus âmbitos, dispostos de tal 

modo que possam ser processados por 

computador, com a finalidade de propiciar 

resultados vários e úteis para a descrição e análise. 

(SARDINHA, 2004, p. 18). 

 

A Linguística de corpus trata da coleta e da exploração de 

conjuntos de dados linguísticos textuais reunidos com o propósito de 

pesquisar uma língua ou uma variedade de língua. Para Sardinha (2004), 

a Linguística de corpus é definida como: “área que se ocupa da coleta e 

exploração de corpora, ou conjuntos de dados linguísticos textuais 

coletados criteriosamente, com o propósito de servirem para pesquisa de 

uma língua ou variedade linguística”.  (SARDINHA, 2004, p. 3); 

Nos anos 60, os grandes computadores passaram a equipar 

centros de pesquisas das universidades e foram aproveitados para 

pesquisa em linguagem. A partir disso, como explica Sardinha (2004) a 

história da linguística de corpus tem permitido não somente o 

armazenamento de corpora, como também a disponibilidade de 

ferramentas computacionais. Using a corpus will for some years to come 

be a voyage of discovery at every level of education – the student, the 
teacher, the class, the institution, the educational authority, the 

curriculum planners, the publishers 
10

(SINCLAIR, 2004, p. 294). 

Hoje, as aplicações da Linguística de corpus se fazem sentir tanto 

na área da Lexicografia quanto na dos estudos sistemáticos da 

                                                
 
10

  Usar um corpus será por muitos anos ainda uma viagem de descoberta a cada 

nível de educação – o estudante, o professor, a sala de aula, a instituição, a 

autoridade educacional, os planejadores de currículos, os publicadores. 
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linguagem, em trabalhos de tradução, e em processamento de linguagem 

natural. A interdisciplinaridade dessa área tem possibilitado a troca de 

experiências e uma colaboração entre profissionais de diferentes áreas 

do conhecimento.  

A linguística de corpus tem exercido uma grande influência na 

pesquisa linguística e na área da tradução. Existem, na Europa, vários 

centros de pesquisas e várias universidades que se dedicam à pesquisa 

baseada em corpus. Nos Países Escandinavos, por exemplo, os centros 

dedicados à Linguística de corpus têm sido muito atuantes há vários 

anos. No Brasil, a Linguística de corpus ganha cada vez mais espaço não 

somente nos centros acadêmicos, mas também no âmbito empresarial, 

no qual existe grande interesse nas aplicações comerciais, psicológicas, 

sociológicas, etc..  

Existem vários tipos de corpus. Cada corpus é feito de acordo 

com a finalidade que se persegue. Hoje em dia um corpus não é apenas 

um conjunto de textos: ele precisa estar informatizado e ser construído 

seguindo uma série de critérios com propósitos determinados; segundo 

SINCLAIR (1991). [...] a corpus is a collection of naturally-occurring 

language text, chosen to characterize a state or variety of a language 
11

. 

SINCLAIR  (1991, p. 171). 

As características básicas de um corpus linguístico são: 

representatividade, tamanho, formatação e anotações ou referência. 

Biber (1993, p. 243 apud PÉREZ HERNÁNDEZ, 2002, p.1) define 

representatividade como the extent to which a sample includes the full 
range of variability in a population

 12
. Existem critérios internos e 

externos para a compilação de um corpus (Hofland e Johansson 1982, 

Sinclair 1987b, Atkins, Clear e Ostler 1992 e Nakamura 1993 apud 

PÉREZ HERNÁNDEZ, 2002, p.1). 

Um corpus é uma amostra. Não se pode estabelecer qual seria o 

tamanho ideal de uma amostra para que represente uma população, por 

isso deve-se tomar o maior número possível de dados para uma amostra. 

Quanto maior for o número de dados da amostra se aproximar da 

população da qual deriva, maior será a sua representatividade  

(SARDINHA, 2004, p. 23). 

                                                
 
11

 O corpus é uma coleção de ocorrência da linguagem natural do texto, 

escolhida para caracterizar um estado ou variação da língua (tradução minha). 
12

 A extensão na qual a amostra inclui a gama de variabilidade em uma 

população (tradução minha).  
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Pode-se citar vários tipos de corpora
13

:   

a) Corpus de referencia: é um corpus imenso que deve 

proporcionar uma visão completa da língua. Este tipo de corpus é 

utilizado para a criação de dicionários e para qualquer reflexão ética. 

Entre alguns corpora de referência podemos destacar British National 

Corpus, o Český národní korpus (SYN2000) o CREA, e o CRPC 

(Corpus de Referência do Português Contemporâneo);   

b) Corpus de fragmentos textuais: a característica deste 

corpus é que não contem textos completos, somente amostras. 

Normalmente, essas amostras tem o mesmo tamanho. Hoje não se cria 

este tipo de corpora como antes. O motivo para a recopilação do corpus 

de fragmentos textuais era, sobretudo a técnica insuficiente, que não 

permitia o processamento e a manipulação de corpora maiores. Podemos 

destacar neste grupo,  o Corpus Brown.  

c) Corpus monitor: é aquele que pode receber novos textos e 

tornar-se cada vez maior. É um corpus muito utilizado para 

Lexicografia. Um exemplo deste tipo de corpus é o CREA da Real 

Academia Española ( RAE). 

d) Subcorpus: é a porção de um corpus. Segundo Atkins, Clear e 

Ostler (1992: 1, apud PÉREZ HERNÁNDEZ, 2002, p. 1), um subcorpus 

pode ser qualquer parte de um corpus maior. Segundo Sinclair (1987b 

apud PÉREZ HERNÁNDEZ, 2002, p.1),  o subcorpus deve ter as 

mesmas características de um corpus. O corpus CREA-CORDE é um 

subcorpus oral de banco de dados da Real Academia Español ( RAE).  
e) Corpus especial: cria-se um corpus especial com finalidades 

diferentes das finalidades de um corpus de referencia. O objetivo central 

da criação de um corpus especial é o estudo da linguagem de um grupo 

social ou de uma região. Este tipo de corpus costuma ser pequeno e 

focado em algum grupo específico de falantes, geralmente selecionado 

por possuir algumas características ou peculiaridades que os distancia do 

uso geral (PÉREZ HERNÁNDEZ, 2010) Exemplo CLUVI (Corpus 

Linguístico da Universidade de Vigo).  

f) Corpus bilíngue: o objetivo da sua criação é a tradução 

automática. Existem dois tipos de corpora bilíngues:  

1. corpus paralelo: é um conjunto de textos e traduções para 

outra língua. Exemplos: COMPARA, CLUVI (Corpus Linguístico da 

Universidade de Vigo). 

                                                
 
13

 Corpora é o plural de corpus. 
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2. corpus comparável: consta de textos com características 

similares, mas não contem traduções. Exemplo escolhido com certas 

restrições: BCRC Bilingual Comparable Retrieval Collection, corpus 

comparável de inglês e búlgaro.  

Com relação à formatação, para que um texto possa fazer parte de 

um corpus, é necessário que esteja em forma eletrônica. Existem várias 

maneiras de transferir um texto para a forma eletrônica. Uma das 

ferramentas utilizadas para a codificação de textos é a SGML (Standard 
generalized markup language) que representa um padrão internacional 

para definição de estrutura e conteúdo de diferentes tipos de documentos 

eletrônicos. A SGML pode ser chamada de “língua mãe” e é usada para 

descrever diferentes tipos de documentos em muitas áreas da atividade 

humana. Ferramentas como a SGML permitem que todos os textos que 

farão parte de um corpus tenham o mesmo formato, facilitando desse 

modo, o intercâmbio de textos entre vários centros de pesquisas.  

As anotações de corpus são classificações e interpretações de 

textos. Graças a elas, podem ser feitas buscas bastante precisas, podendo 

ser essas anotações extratextuais e intertextuais. As anotações 

extratextuais oferecem informações sobre o texto inteiro, como por ex, o 

título da obra, o nome do autor, a data da publicação, etc. As anotações 

intertextuais estão classificadas no nível das palavras: trata-se de 

classificações gramaticais Tag.
14

 As tags são etiquetas que não 

aparecem na tela do computador, mas que servem para a orientação 

geral do trabalho. Uma das informações que elas recolhem, por 

exemplo, é o título da página, que precisa estar devidamente etiquetada 

para que se saiba o conteúdo que ela reúne. As anotações intertextuais 

mais frequentes são as morfológicas (as categorias lexicais) ou as 

sintáticas (a estrutura). 

Com a popularização das TICs e da Linguística de corpus, 

cresceu também o interesse de pesquisadores em utilizar esse tipo de 

ferramentas no ensino e na aprendizagem das línguas estrangeiras. 

Conforme Sardinha (2004), já há certa quantidade de estudiosos que 

utilizam corpus no ensino de línguas e na tradução direta e  indireta; os 

novos espaços virtuais possibilitam panoramas diferentes para a 

construção do conhecimento e inter-relações humanas. As ferramentas 

da informação disponíveis como computador, internet, redes satelitais, 

bases de dados, plataformas de ensino virtual, etc. oferecem a 

                                                
 
14

 Tag: palavra inglesa que significa etiqueta, rótulo. 
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oportunidade de criar processos alternativos de aprendizagem, nos quais 

o professor assume um papel diferente e os alunos um papel mais ativo.  

 

 

2.5 CORPORA REFERENTES À LÍNGUA ESPANHOLA 

 

A linguística de Corpus ampara uma série de abordagens para o 

ensino de línguas. O Currículo Lexical, desenvolvido por Willis (1990 

apud BISSACO, 2010, p. 16), por exemplo, tem como base os 

princípios e a metodologia da Linguística de Corpus. A Abordagem 

Lexical, de Lewis (1993 e 1997) também tem como proposta o ensino 

baseado em conceitos da Linguística de corpus, porém, nesta 

abordagem, não são mencionadas as ferramentas utilizadas. Johns 

(1991) aborda o Ensino movido a dados e esta é uma das propostas mais 

fortes provenientes da pesquisa com corpus em sala de aula, e pretende 

tornar o aprendiz um pesquisador. O Ensino movido a dados (EMD) foi 

desenvolvido com o objetivo de sanar as dificuldades de leitura e de 

escrita dos alunos estrangeiros de pós-graduação da universidade de 

Birmingham, enfatizando o léxico e a gramática mediante o uso de 

concordâncias, Bissaco (2010).  

Os projetos desenvolvidos com corpora eletrônicos e 

concordâncias em sala de aula são expressivos para o desenvolvimento 

cognitivo. Jacobi (2001, p.vii apud BISSACO, 2010, p. 22) enfatiza que 

a importância da utilização de corpora no ensino de língua estrangeira 

está na oportunidade de o aprendiz poder ter acesso a exemplos do uso 

real da língua.  

O inglês é a língua que lidera a lista de idiomas relacionados à 

Linguística de corpus, mas o espanhol começa a investir nessa área. A 

seguir, estão apresentados os principais corpora em língua espanhola:  

1. Banco de Datos del Español de la Real Academia 

Española: começou a ser recopilado em 1993 e está estruturado em duas 

sessões, que são:  
1.1 CORDE (Corpus diacrónico del Español): engloba temporal 

e geograficamente a fala hispana; da origem do espanhol até 1975.  
1.2 CREA (Corpus de Referencia del español Actual): banco de 

dados do espanhol contemporâneo (desde 1975). Contém textos de 

várias procedências e está disponível para ser utilizado por qualquer 

usuário, com o objetivo de extrair informações relacionadas à 
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morfologia das palavras, às relações entre as palavras e aos contextos 

em que aparecem. Os corpora CREA e CORDE
15

 estão disponíveis na 

internet.  

2. Corpus del Español de Mark Davies, corpus da 

Universidade de Brigham Young,  patrocinado por National Endowment 

for the Humanities en 2001-2002 De acordo com Lavid (apud PÉREZ-

ÁVILA, 2006): “trata-se de um corpus histórico que contém 100 

milhões de palavras (do ano 1200 até o ano 1900). Vinte dos cem 

milhões de palavras pertencem a textos orais e escritos literários, 

jornalísticos e enciclopédicos atuais do século XX”. (LAVID apud 

PÉREZ-ÁVILA, 2006, tradução minha). 

3. Archivo de Textos Hispánicos de la Universidad de 

Santiago de Compostela ARTHUS
16

.  Contém textos referentes a todas 

as etapas da história evolutiva do espanhol. É um corpus histórico. Nele 

se encontram textos orais e escritos pertencentes a distintos gêneros: 

narrativa, ensaio, jornalismo, etc. e  disponível na internet.  
4. Corpus Cumbre del Español Contemporáneo: “contém 40 

milhões de palavras. Foi patrocinado pela editora SGEL, S.A., com 

objetivos comerciais e foi monitorado por Aquilino Sanchez, da 

Universidade de Murcia” (PÉREZ-ÁVILA, 2006, tradução minha). O 

corpus Cumbre não está disponível na internet por se tratar de um 

corpus financiado por iniciativa privada. 
17

 

Nesta pesquisa foi utilizado o corpus CREA da Real Academia 

Española.   A seguir, este corpus será especificado. 

 

2.6 CORPUS CREA DA REAL ACADEMIA ESPAÑOLA RAE 

 

O corpus de referência do espanhol atual (CREA) é um conjunto 

de textos de várias procedências, armazenados informaticamente. Deste 

corpus é possível extrair informações para a pesquisa de palavras, seus 

significados e seus contextos. Como já foi esclarecido anteriormente, 

um corpus de referência é desenhado para oferecer informação 

abundante acerca de uma língua num momento determinado da sua 

história e, portanto, deve ser suficientemente extenso para representar 

todas as variedades relevantes da língua em questão. O corpus CREA 

                                                
 
15

 http://corpus.rae.es/creanet.html 
16

 http://www.bds.usc.es/corpus.html  
17

 O corpus Cumbre, foi utilizado como base para a elaboração do Gran 

Diccionario del Uso Del Español Actual. 

http://www.bds.usc.es/corpus.html
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contava até maio de 2008 (segundo a página oficial da RAE) com mais 

de 160 milhões de formas. Este corpus está constituído por textos 

escritos e orais, produzidos em todos os países de língua espanhola  (de 

1975 até 2004). Esses textos escritos foram extraídos de livros, jornais e 

revistas de mais de 100 disciplinas diferentes. A língua oral está 

representada por transcrições de documentos sonoros, em sua maioria, 

procedente do rádio e da televisão. 

O CREA é um corpus representativo do estado atual da língua, de 

forma que os materiais que o compõem foram selecionados conforme os 

parâmetros habituais: meio, cronológico, geográfico, temático. 90% 

correspondem à língua escrita e 10% correspondem à língua oral. O 

corpus CREA está subdividido em períodos de 5 anos (conforme tabela 

1). 50% das informações do corpus são originários da Espanha, e os 

demais 50 %, são originários da América, distribuídas nas zonas 

linguísticas: caribeña, mexicana, central, andina, chilena e rioplatense 

(conforme tabela 4).   

Atualmente, o corpus CREA é a única ferramenta de grande 

magnitude existente em língua espanhola, por isso este corpus é o ponto 

de partida para vários tipos de pesquisas, principalmente nas áreas da 

linguística, da tradução, da publicidade, da sociologia, como também 

para a produção de uma grande quantidade de produtos como 

dicionários, tesauros, gramáticas, corretores ortográficos, materiais 

didáticos, desenvolvimentos informáticos de tradução automática, etc. 

(veja figura 20 interface  de consulta do CREA).  
 

Figura 1 – Interface  de consulta do CREA. 

 
Fonte: (CREA, 2012). 
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É importante resaltar também o projeto do Corpus del Español 

del siglo XXI.
18

 

 
Tabela 1 – Distribuição de Textos. 

Distribuição de textos do corpus 

CREA 

Espanha 50% 

América 50% 

Escritos 90% 

Orais 10% 

Fonte: (CREA, 2012). 

  

                    
Tabela 2 – Cronologia CREA.                         

Distribuição temporal dos textos do CREA 

1975-1979 10% 

1980-1984 15% 

1985-1989 20% 

1990-1994 25% 

1995-1999 30% 

Fonte: (CREA, 2012). 

                                             
Tabela 3 – Áreas temáticas CREA. 

Distribuição dos textos do CREA por grandes áreas temáticas 

1. Ciência e Tecnologia 10,125% 

2. Ciências sociais, crença, pensamento 13,5% 

3. Política e Economia 13,5% 

4. Artes 10,125% 

6. Saúde 10,125% 

7. Ficção 22,5% 

Fonte: (CREA, 2012). 

                                                
 
18

 No dia 14 de junho de 2007, o banco Santander e a Real Academia Española 

(RAE) assinaram um acordo para a elaboração do Corpus del Español del siglo 

XXI, um projeto ousado, em conjunto com as vinte e uma instituições que fazem 

parte da Asociación de las Academias de la Lengua Española. Desta forma a 

Real Academia Española (RAE) ampliará seu banco de dados. 
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Tabela 4 – Zonas geográficas CREA. 

Zonas Porcentagem do CREA Países 

Espanha 50% Espanha 

Zona Mexicana 40% México, Sudoeste dos 

Estados Unidos, 

Guatemala, Honduras, 

El Salvador 

Zona central 3% Nicarágua e Costa Rica 

Zona caribenha 17% Cuba, Porto Rico, 

Panamá, Rep. 

Dominicana, Costas de 

Venezuela e Colômbia e 

Nordeste dos Estados 

Unidos 

Zona andina 20% Restos de Venezuela e 

Colômbia, Equador, 

Perú y Bolívia 

Zona chilena 6% Chile 

Zona rioplatense 14% Argentina, Paraguai e 

Uruguai 

 Fonte: (CREA, 2012). 

 

2.7 CONCORDÂNCIAS 

 

Esta pesquisa se baseia nas concordâncias de corpus CREA. De 

acordo com Sardinha (2004), concordância pode ser definida como uma 

listagem das ocorrências de um item específico, disposta de tal modo 

que a palavra de busca (aquela que se tem interesse em investigar) 

aparece centralizada na página e, ao lado dela, aparecem as palavras que 

ocorreram junto com ela no corpus.  

A partir do estudo de concordâncias, podem-se compreender 

associações de itens e palavras que são frequentes. Continuando com 

Sardinha (2004), “uma concordância consiste de uma listagem dos co-

textos (palavras ao redor) nos quais um dado item (palavra isolada, 

composta, estrutura, pontuação) ocorre”  (SARDINHA, 2004, p. 187).  

Rocha (2009) explica que concordância é uma lista de exemplos 

de uma determinada palavra, expressão ou morfema, apresentados no 

contexto em que ocorrem em um corpus. Cada palavra levantada no 



49 

 

corpus possui o contexto em que ocorreu, do lado direito e do lado 

esquerdo.  

Existem vários tipos de concordâncias, mas com frequência, elas 

são elaboradas no formato KWIC
19

. Este é o formato utilizado nesta 

pesquisa, que pretende analisar as concordâncias encontradas para os 

pares de falsos amigos que foram previamente extraídos de quatro 

dicionários de falsos amigos.  

 

 
Lista de concordâncias do falso amigo pastel. 

Fonte: (CREA, 2012). 

 

No exemplo acima, pode ser observada uma lista de 

concordâncias do falso amigo pastel, segundo o formato KWIC.  

O uso de concordâncias em sala de aula, os aprendizes podem ser 

mais ativos na aprendizagem de seu próprio vocabulário e, dependendo 

de seu nível, podem até questionar algumas das regras, baseando-se em 

suas observações dos padrões da língua. Os aprendizes, podem ainda 

descobrir vocábulos e significados novos, observar diferenças de estilos, 

relacionar palavras sintaticamente e, entre outras atividades, analisar 

definições de dicionários.  

Para Sardinha (2004), o professor deve explicar aos aprendizes 

que trabalhar  com concordâncias que eles [...] aprenderão uma 

habilidade de estudo que lhes trará vários benefícios durante sua vida de 

estudante, como, por exemplo, permitindo contato de primeira mão com 

a linguagem tal qual ela é, fornecendo meios de resolução de questões 

                                                
 
19

 KWIC significa Key Words in Context, ou palavras-chave e seu contexto  

imediato. A palavra-chave fica centralizada.   

5
3
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práticas de emprego de palavras, e desenvolvimento de independência e 

espírito crítico [...]. (SARDINHA, 2004, p. 278).  

O uso de concordâncias é de grande aporte, não somente para o 

processo ensino/aprendizagem do espanhol como Língua Estrangeira, 

como também para a tradução, e é justamente o uso de concordâncias 

isso que será usado nesta pesquisa, no capítulo 4; mais antes, no capítulo 

a seguir, apresenta-se uma análise de cada um dos quatro dicionários em 

estudo, a fim de pôr à vista a suas principais características. 
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3 METODOLOGIA DE ANÁLISE DOS DADOS 

Comparam-se quatro dicionários de falsos amigos das línguas 

espanhola e portuguesa, escolhidos do acervo do Projeto DiFAPE. Uma 

vez escolhido os dicionários para esta pesquisa, foi feito o levantamento 

dos falsos amigos existentes nos quatro dicionários estudados, 

levantamento este que gerou o apêndice com: 

 1. identificação dos falsos amigos  presentes em cada um 

dos quatro dicionários. 

 2. identificação dos falsos amigos “pares” presentes nos 

quatro dicionários. 

 3. levantamento da frequência de uso dos falsos amigos no 

corpus (CREA). 

Conforme falado mais acima, esta lista dos falsos amigos 

encontrados nos 4 dicionários está  apresentada no apêndice, por ordem 

alfabética, e por ordem cronológica de publicação das obras. 

Seguidamente foram comparados os 4 dicionários em estudo, de forma a 

esclarecer aspectos importantes sobre estes dicionários como,  a 

organização geral, principais características, lista de verbetes, assim 

como observar os equivalentes dados aos verbetes. Uma vez terminado 

este procedimento, será feita a análise das palavras pares encontradas 

nos 4 dicionários de falsos amigos.  

As palavras pares analisadas totalizam 43. A comparação será 

feita da seguinte forma: os pares de palavras encontrados nos 4 

dicionários serão apresentados em quadros comparativos acompanhados 

de suas respectivas traduções; em seguida segue o quadro do corpus 

CREA  com a lista de concordâncias do uso do falso amigo em seus 

variados contextos, conforme exemplo, lista de concordância do falso 

amigo neto. A análise será feita por meio de comparação, acompanhadas 

de algumas observações e informações. A apresentação dos verbetes 

segue a ordem alfabética e foram scaneados dos próprios dicionários; 

ver exemplo a seguir, Verbete 1. 
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Verbete 1 neto. 

Fonte: as autoras. 

 

 

 
Lista de concordância 1 do falso amigo neto. 

Fonte: (CREA, 2012). 

 

Os dicionários comparados neste estudo são:  

1. Amigos Traiçoeiros: Coletânea de falsos amigos e outras 

peculiaridades da língua espanhola para uso dos brasileiros, de Mello e 

Bath (1996), editado pela UNB, Universidade de Brasilia. 

2. ¡OJO! con los falsos amigos. Diccionario de falsos amigos en 

español y portugués, de Bechara e Moure (2002), editado pela editora 

Santillana. 

3. Dicionário ilustrado Falsas Semelhanças, de  Monte  (2003),  

editado por Didáticos Editora.  

 

Falsos Amigos Tradução Dicionário 

Neto 

 

 

Amigos Traiçoeiros 

(MELLO; BATH, 1996, p. 59) 

 

 

 

¡Ojo! CON LOS FALSOS AMIGOS 

(BECHARA; MOURE, 2002, p. 219) 

 

Falsas Semelhanças 

(MONTE, 2003, p. 119) 

 

Minidicionário Antiportunhol 

(FORNARI, 2004, p. 23) 
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4. Minidicionário Antiportunhol, de Fornari (2004), editado por 

Axel Books do Brasil Editora.  

Neste capítulo, pretende-se esclarecer aspectos considerados 

importantes sobre os dicionários citados, com o objetivo de destacar 

suas principais características como organização geral, dando destaque a 

aspectos como a introdução, as referências bibliográficas, as 

informações adicionais e o número de verbetes. Após a análise dessas 

obras, serão comparadas as 43 palavras pares de falsos amigos 

selecionados da nominata dos 4  dicionários. Terminada a análise 

comparativa das palavras pares, apresentam-se as conclusões chegadas 

nesta pesquisa. 

 

 

3.1 AMIGOS TRAIÇOEIROS 

 

Como informam Mello e Bath (1996), o dicionário Amigos 

Traiçoeiros, está destinado para o uso de brasileiros. No prefácio os 

autores  indicam que este dicionário é “para o estudante brasileiro de 

língua espanhola” (MELLO; BATH, 1996). Também, no prefácio, se 

especifica que “este trabalho constituirá leitura útil [...] para o estudante 

que, a partir do espanhol, pretenda conquistar o português [...]” 

(MELLO; BATH, 1996). 

De acordo com os autores a obra tem mais de 800 verbetes, 

embora não se especifique o número exato. Quanto ao critério de 

escolha dos verbetes, os autores dizem que esta foi feita com relação aos 

“falsos amigos notórios e outros vocábulos cuja peculiaridade, 

semelhança ou diferença com relação ao português deve ser levada em 

conta pelos brasileiros pouco experientes no idioma de Cervantes”.   

A obra contém um breve prefácio, não contém nem introdução, 

nem bibliografia, nem lista de abreviaturas. 

Os autores não especificam a forma de seleção utilizada nem a 

origem dos dados obtidos. Os verbetes seguem a ordem alfabética linear 

da língua espanhola, anterior à última reforma ortográfica, separando os 

verbetes que iniciam com ch, ll e ñ. Chama a atenção o fato de, na 

página 25, o verbete “ç” aparecer depois do ch; os autores comentam 

que a letra “ç” não existe no alfabeto da língua espanhola moderna, mas 

que esta letra era usada na época da formação da língua espanhola (entre 

os  séculos XII, XII  e XIV). 

Tudo que está em espanhol aparece em itálico, com exceção dos 

lemas. Não há divisão silábica. As entradas estão na direção 

espanhol/português. A tradução ao português encontra-se entre “aspas” e 
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quase todos os verbetes são acompanhados de exemplos extraídos de 

obras literárias.  Não constam nesta obra verbetes nas letras k, w e x.  

No prefácio, os autores esclarecem que: “esta obra busca 

contribuir para melhorar o espanhol que falamos. Quando 

menos, poderá aprimorar nosso portunhol, habilitando-nos a 

evitar os erros mais comuns”. 

Nas explicações dos significados, há alguns tipos de 

alerta para possíveis enganos, entretanto algumas palavras 

recebem mais atenção que outras, como, nos exemplos a seguir 

dos verbetes 2, 3, 4 e 5 as palavras: aguja, despido, catalán, 

gaucho.  
 

 
Verbete  2. 

 Fonte: (MELLO; BATH,1996,  p. 6). 
 

 
Verbete  3. 

Fonte: (MELLO; BATH, 1996,  p. 26). 
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Verbete 4. 

Fonte: (MELLO; BATH, 1996, p.16). 

 

   

As explicações para o verbete catalán acabam mais confundindo 

ao leitor do que ajudando; porque se estende muito e as explicações 
contém  palavras e termos em catalão,  com isso o verbete se  torna 

confuso e de difícil compreensão.  
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Verbete 5. 

Fonte: (MELLO; BATH, 1996, p. 38-39). 

                 

 

Outra característica que chama a atenção neste dicionário são as 

explicações de algumas entradas que fazem referência ao uso das 

palavras traduzidas e, também, referências a outras línguas como, no 

exemplo do verbete 6 a seguir:  

 

 
 Verbete 6. 
Fonte: (MELLO; BATH, 1996, p. 13). 

 

Outro exemplo é o verbete 7 adelantado, que vem acompanhado 

da seguinte explicação:  
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Verbete 7.  

Fonte: (MELLO; BATH, 1996, p. 2). 

 

A explicação indica que esta palavra não tem o mesmo tratamento 

dos demais verbetes que vem acompanhado da tradução entre “aspas”. 

Adelantado significa: “adiantado”, mas esta informação não consta na 

obra. As explicações dos significados não seguem uma ordem específica 

e, muitas vezes são confusas, como é o caso de cajón. Às vezes, são 

insuficientes, como é o caso do verbete 8 aguinaldo a seguir. 

 

 

Verbete 8. 

Fonte: (MELLO; BATH, 1996, p. 4). 

 
Aguinaldo  não é nome de pessoa, mas o nome de uma 

gratificação que se dá no final do ano. É importante esclarecer que o 

significado popular e conhecido de aguinaldo, em português, é o 

“décimo terceiro salário”, mas esta explicação não consta na obra. 

Existem outras palavras que como essa, têm uma explicação sumária e 

uma tradução insuficiente.  

Outra característica deste dicionário é a diferença de tratamento 

da tradução de um lema para outro, como já citado anteriormente; se 

pode observar o que acontece com o exemplo da tradução do verbete 

aquinaldo: não é nome de pessoa, mas sim a gratificação de fim de ano; 

primeiramente aparece a tradução que não é “nome de pessoa”, para 

depois aparecer a tradução do que é “gratificação de fim de ano”. Este 
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tipo de diferenças de tratamento de um lema para outro, sem 

esclarecimentos prévios, pode gerar confusões e mal entendidos por 

parte dos aprendizes, que resta a eles interpretar estas informações, 

possuindo apenas os dados que esta obra disponibiliza, muitas vezes 

insuficientes.   

 

 

3.2 ¡OJO! CON LOS FALSOS AMIGOS 

  

O dicionário ¡OJO! con los falsos amigos en español y 

portugués, segundo os autores Bechara e Moure, tem por objetivo 

facilitar la lectura y el reconocimiento de los falsos amigos para el 

lector y ofrecerle, al mismo tiempo, informaciones que puedan ayudarle 

en el manejo con las lenguas en cuestión
 20

 (BECHARA; MOURE, 

2002). Sant’Ana Castro escreve a apresentação da obra e informa que 

nela os autores reúnem 1.200 pares de falsos amigos, exemplificando 

seu uso diferenciado na língua espanhola com mais de 2.000 frases, 

extraídas de textos literários. Além da apresentação, a obra tem uma 

introdução de nove páginas sob o subtítulo “El portugués, el español y 

el portuñol”. Nela, os autores chamam a atenção para as similitudes das 

duas línguas que levam o falante a fazer transferências inadequadas de 

uma língua para outra. Também apresenta alguns exemplos desse tipo de 

transferências.   

No segundo subtítulo, “Los cognatos y los falsos amigos”, os 

autores falam dos cognatos ou falsos amigos propriamente ditos, com 

exemplos deste fenômeno na língua inglesa, espanhola e portuguesa. Na 

página 12, Bechara e Moure (2002) destacam a importância dos falsos 

amigos na aprendizagem de uma língua estrangeira, e em especial, na 

relação espanhol/português.   

Segundo o relato dos autores, o motivo que os levou a 

produzirem esta obra foi identificar os falsos amigos e esclarecer seu 

uso, assim como contribuir para evitar equívocos e mal-entendidos no 

uso das duas línguas como língua estrangeira por falantes nativos do  

espanhol e do português.   

No terceiro subtítulo, “Los diferentes tipos de falsos amigos”, os 

autores, comparando o português e o espanhol, apresentam três tipos de 

                                                
 
20

 “facilitar a leitura e o reconhecimento dos falsos amigos para o leitor e 

lhe oferecer, ao mesmo tempo, informações que possam lhe ajudar no 

manuseio das  línguas em questão” (p. 15 minha tradução). 
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falsos amigos que são: formas semejantes; formas semejantes con un o 

más de un significado semejante y otro diferente; formas semejantes con 

significados diferentes en el uso actual
21

.  Esses tipos de falsos amigos 

têm vários exemplos de fácil compreensão. 

No quarto, cujo subtítulo é: “El abordaje de los falsos amigos en 

este trabajo”, os autores esclarecem que incluíram neste dicionário 

somente os falsos amigos de uso mais frequente em ambas as línguas, 

além disso alertam que esta obra foge a uma característica comum dos 

dicionários tradicionais, que, em geral, fazem uma abordagem maior dos 

significados das palavras. Este dicionário, segundo os autores, tem os 

seguintes objetivos: facilitar a leitura e o reconhecimento dos falsos 

amigos para o leitor, e proporcionar-lhe, ao mesmo tempo, informações 

que lhe possam ajudar no manuseio das línguas em questão. 

Considerando a importância dos falsos amigos na aprendizagem de uma 

língua estrangeira, e muito especialmente, no ensino de espanhol como 

língua estrangeira, os autores se propuseram a produzir esta obra, cujo 

objetivo segundo as palavras dos próprios autores, é “... [...] contribuir 

para evitar equívocos e mal-entendidos [...]”. 

No quinto subtítulo, “Forma de presentación de los falsos 

amigos”, se encontra a forma de apresentação dos falsos amigos:  

       

 
Verbete 9. 

Fonte: (BECHARA; MOURE, 2002, p. 236). 

 

Esses foram as normas que os autores dizem ter seguido: 

                                                
 
21

 Formas semelhantes; formas semelhantes com um ou mais de um 

significado semelhante e outro diferente; formas semelhantes com 

significados diferentes no uso atual. (tradução minha). 
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1. Os falsos amigos aparecem em negrito e itálico e o termo 

espanhol vem em primeiro lugar, separado do termo em português por 

uma barra oblícua, seguindo a ordem alfabética. 

2. O vocábulo espanhol é traduzido para o português e, em 

seguida, aparece o português traduzido para o espanhol.  

3. Para cada palavra, se encontra, de forma abreviada, em 

português a categoria gramatical. 

4. A seguir, aparecem as traduções e/ou as explicações 

referentes à palavra. 

5.  Algumas traduções são precedidas de um ícone, que 

remete ao leitor a uma ilustração, como é o caso do verbete 10. 

 
Verbete 10.  

Fonte: (BECHARA; MOURE, 2002, p. 122). 

 

6. Os significados diferentes do espanhol em relação ao 

português são seguidos de um número que remete ao leitor a um 

exemplo ilustrativo.  

7. Os sinais de pontuação utilizados no corpo da tradução 

são: vírgula, ponto e vírgula, ponto final seguido de barra dupla, aspas, e 

parêntesis.  

8. Os autores adotam as abreviaturas de uso mais frequentes; 

porém na abreviatura da expressão poco usado (p.us.) aparece para 

identificar termos pouco utilizados ou em desuso. 
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A obra contém ilustrações que servem para sintetizar, em alguns 

casos, os diferentes significados dos falsos amigos, como recurso para 

os usuários a fixarem as informações apresentadas nos verbetes, como 

em alguns exemplos dos verbetes 22, 31 (página 71), verbete 33 (página 

75), verbete 37 (página 83).   

É importante salientar que esta obra apresenta um maior número 

de acepções para cada entrada, tendo um caráter contrastivo. Os 

exemplos apresentados são bastante esclarecedores e muitos deles foram 

extraídos de obras literárias; obras estas de autores da literatura hispano-

americana, tais como Gabriel García Márquez e Rubén Darío, como nos 

exemplos dos verbetes 55 e 56, páginas 119 e 121. Outra informação 

importante nesta obra é a descrição gramatical dos lemas, e 

especialmente a sinalização do gênero das palavras para os substantivos, 

informação relevante quando o gênero de algum dos equivalentes 

oferecidos é diferente ao da língua portuguesa; que não acontece com 

todas as obras pesquisadas neste estudo.   

A obra termina com as referências bibliográficas que incluem 

dicionários, glossários, obras teóricas e obras literárias e musicais. 

 

 

3.3 DICIONÁRIO  ILUSTRADO FALSAS SEMELHANÇAS 

 

O dicionário Ilustrado de Falsas Semelhanças Espanhol 

Português, de Bosco Monte (2003), não tem prefácio, nem introdução; 

possui uma breve apresentação e uma lista de abreviaturas. Nessa 

apresentação, o autor informa que o dicionário foi elaborado de forma 

didática e objetiva, tentando eliminar os problemas que muitas pessoas 

têm quando se deparam com palavras que entre as línguas espanhola e 

portuguesa apresentam semelhanças na escrita, mas que diferem no 

significado. O autor também esclarece que através de ilustrações, o 

usuário identificará rapidamente que uma determinada palavra não é o 

que aparenta ser. Bosco Monte finaliza a apresentação, esclarecendo que 

os exemplos que se seguem após cada palavra, esclarecem e norteiam o 

uso prático dos verbetes.   

O dicionário não informa o número de verbetes,  nem o critério 

utilizado para a escolha dos mesmos. A obra não contém bibliografia. Os 

verbetes seguem a ordem alfabética linear da língua espanhola. Os 

falsos amigos aparecem em negrito, em seguida a categoria gramatical 

seguida pela tradução para o português.  

A maioria dos verbetes vem acompanhada de exemplos de uso da 

palavra, e seguidamente este mesmo exemplo é traduzido para o 
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português; porém existem verbetes que não acompanham exemplos, e 

com uma única entrada, como no exemplo do verbete 11. A palavra 

cantero em espanhol tem mais de um significado. 

 
 Verbete 11.   

  Fonte: (MONTE, 2003, p. 44). 

 

 

 Neste dicionário chama a atenção, as traduções dadas para 

algumas entradas; como nos verbetes a seguir: araña, salsa e tapa. 

 

 

 
 Verbete 12.   

 Fonte: (MONTE, 2003, p. 23). 
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 Verbete 13.   

 Fonte: (MONTE, 2003, p. 150). 

          

 
 Verbete 14.   

 Fonte: (MONTE, 2003, p. 154). 

 

 A tradução para o verbete araña aparece somente como lustre, e 

não faz menção a araña como sendo animal aracnídeo. O mesmo caso 

acontece com o verbete salsa, que figura somente como molho sem 

menção a salsa como gênero de música e dança popular, com 

 Influência  afro-cubana. Porém a diferença está na atenção dada ao 

verbete tapa que contempla vários significados e exemplos de formas de 

uso, que não acontece com os verbetes araña e salsa.  

 Observa-se nesta obra que nos exemplos apresentados todas as 

entradas estão em negrito; é uma forma de chamar a atenção para as 

formas de uso da palavra. Ver verbetes 12, 13 e 14; também é bom 

ressaltar que este dicionário, como foi mencionado anteriormente, 

possui boas ilustrações, como nos exemplos dos verbetes 51, 53 e 55. 
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Esta característica ajuda a esclarecer melhor certas acepções que podem 

ser motivo de possíveis enganos.  

 

 

3.4 MINIDICIONÁRIO ANTIPORTUNHOL 

 

O Minidicionário Antiportunhol, de Cláudio Fornari, está 

dividido em duas partes: uma parte denominada Minidicionário 

Antiportunhol, Em Espanhol é Assim, apresenta a entrada 

espanhol/português, e é esta parte do dicionário que está em estudo 

nesta pesquisa; a outra parte denominada En Portugués es Así,  

apresenta a entrada português/espanhol.  

Segundo Fornari (2004) “As raízes latinas, o convívio de 

milênios na Península Ibérica e uma vizinhança multisecular na América 

Latina não mudam o fato de que o Português e Espanhol são dois 

idiomas distintos, mas explicam o surgimento do Portunhol, de curso 

franco no Novo Mundo, uma “língua” que não permite mais do que uma 

comunicação oral superficial, prenhe de omissões e de erros de 

pronúncia e de interpretação.” (FORNARI, 2004, p. 3). Mais adiante o 

autor esclarece que: “foram selecionados um elenco de palavras que 

têm, em português, a mesma grafia que em espanhol (com eventuais 

alterações de acentuação), porém com significados total ou parcialmente 

diferentes”.  

As palavras escolhidas foram as que figuram entre as de emprego 

mais corrente, de acordo com o parecer do autor; o mesmo esclarece que 

“para facilitar a consulta, os significados em espanhol dos vocábulos 

selecionados estão redigidos em português, e são grafados em itálico os 

significados comuns aos dois idiomas”. 

O dicionário da parte espanhol-português contém 35 páginas; no 

mesmo consta uma pequena lista de 4 abreviaturas, mas, não contém: 

número de verbetes,  bibliografia, categoria gramatical, ilustração, nem 

exemplos de usos dos falsos amigos.  Os verbetes seguem a ordem 

alfabética linear da língua espanhola.  

  O presente dicionário chama a atenção por ter um 

tamanho muito pequeno, e principalmente pela quantidade de 

verbetes desconhecidos e sem uso em língua espanhola, como 

se pode observar em alguns exemplos a seguir com os verbetes: 

patavina, aba, certa e cor.  
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Verbete 15.   

Fonte: (FORNARI, 2004, p. 25). 

 

 

 
Verbete 16.   

Fonte: (FORNARI, 2004, p. 1). 

 

 

 
 Verbete 17.   

 Fonte: (FORNARI, 2004,  p. 8). 

 

 
 

 
 Verbete 18.   

 Fonte: (FORNARI, 2004, p. 11). 

 

 

As abreviaturas encontradas neste dicionário são: f.: (feminino), 

m.: (masculino), m: (metro) e por último ml: (mililitro) e são 

apresentadas no dicionário conforme o exemplo a seguir com o verbete 

agua.  No caso do verbete 19, a dúvida é: el agua o la agua? Neste caso 
a classificação gramatical não esclarece que para singular é masculino e 

para plural é feminino: el agua, las aguas. 
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Verbete 19.   

Fonte: (FORNARI, 2004, p. 1). 

 

 

Nota-se que este dicionário deixa muito a desejar, pela sua 

estrutura, pela quantidade de palavras desconhecidas ou sem uso na 

língua espanhola, e especialmente pela ausência de falsos amigos de uso 

frequente como: embarazado, acordar, ciruela e outros. A forma de 

apresentação dos lemas sem exemplos de uso pode gerar dúvidas e 

confusões para os usuários deste tipo de dicionários; porém o uso da 

tecnologia é um recurso de grande utilidade para suporte às obras 

lexicográficas, e para esclarecer as dúvidas encontradas nas 

equivalencias ou traduções das palavras encontradas nos dicionários de 

falsos amigos. 
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4 ANÁLISE DE EQUIVALENTES DE TRADUÇÃO DOS FALSOS 

AMIGOS SELECIONADOS PARA O ESTUDO 

 

Neste capítulo, são comparados os equivalentes de  tradução para 

o português de 43 falsos amigos de A a Z extraídos dos 4 dicionários em 

estudo. As comparações são feitas entre as equivalencias dadas pelos 4 

dicionários (comparações entre si), e enseguida comparadas com o 

corpus CREA. Estas palavras são denominadas palavras pares, porque 

são as 43 palavras falsos amigos que aparecem em todos os 4 

dicionários desta pesquisa, conforme apêndice.  

O apêndice contém os 4 dicionários listados por ordem alfabética, 

e por ordem cronológica de publicação das obras. O apêndice contém 5 

colunas. Na primeira coluna encontram-se os falsos amigos contidos no 

dicionário Amigos Traiçoeiros de Mello e Bath (1996); na segunda 

coluna encontram-se os falsos amigos contidos no dicionário ¡OJO! con 

los falsos amigos  de Bechara e Moure (2002); na terceira coluna 

encontram-se os falsos amigos contidos no dicionário Falsas 

Semelhanças de Monte (2003); na quarta coluna encontram-se os falsos 

amigos contidos no Minidicionário Antiportunhol, de Fornari (2004), e 

na quinta coluna encontram-se as 43 palavras pares, que aparecem nos 4 

dicionários acima citados, e elas são: aceitar, beca, berro, bolso, 
brincar, cacho, cachorro, caco, celos, cena, chato, chico, despejado, 

despido, desquite, doce, estafa, faro, feria, fechar, funda, jornal, largo, 

lata, latido, mono, neto, oficina, pata, pelado, pipa, polvo, rato, saco, 
salsa, sobre, solo, tapa, tela, topo, vago, vaso, venta. 

Na sequência, serão observadas as possíveis formas de uso, 

dentro de vários contextos, obtidos após a pesquisa realizada no corpus 

CREA, e comparadas com a tradução para o português, de acordo com 

os verbetes dos 4 dicionários de falsos amigos.  
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CONCLUSÃO 

 

   

Neste estudo fez-se uma análise comparativa de 43 verbetes de 

falsos amigos pares presentes em 4 dicionários de falsos amigos do 

espanhol e do português. Esses dicionários fazem parte das fontes de 

pesquisa bibliográfica usadas no contexto do projeto de pesquisa 

“Parâmetros para a elaboração de um dicionário de falsos amigos na 

direção português-espanhol”, de autoria de minha orientadora, e no qual 

me vinculei como colaboradora durante a etapa de desenvolvimento 

desta dissertação. 

Desenvolver esta pesquisa, além de permitir que eu refletisse 

sobre a minha própria prática docente, também permitiu que eu 

contribuísse em alguns aspectos do  projeto de pesquisa de minha 

orientadora que, em uma de suas  etapas, avaliou todos os dicionários de 

falsos amigos no eixo espanhol-português, encontrados à época no 

mercado editorial brasileiro. 

Este estudo nos levou às  seguintes conclusões: 

1. Na análise comparativa entre os 4 dicionários encontramos 

diferenças significativas. O dicionário de Bechara e Moure é superior 

aos demais, no seu desenvolvimento, no número de verbetes, na 

abordagem dos falsos amigos, nas explicações, nos exemplos bem 

contextualizados, e na sua estrutura em geral; 

2. Nos 4 dicionários existem explicações e exemplos insuficientes 

atribuídos a alguns vocábulos. 

3. No dicionário de Mello e Bath existem alguns verbetes que 

recebem muito mais atenção que outros. Nestes casos há explicações 

que chegam a ocupar meia página do dicionário, o que poderá causar 

confusão e pouco esclarecimento, como comentado na análise dos 

verbetes catalán e  gaucho. 

4. Nos 4 dicionários constatou-se a falta de alguns vocábulos 

considerados importantes nos dicionários de falsos amigos.  

5. Em alguns dicionários foram constatados verbetes irrelevantes 

para serem incluídos, num dicionário específico de falsos amigos, por 

serem palavras não usuais até no contexto da língua espanhola como por 

exemplo: aba e patavina.   

6. Nos 4 dicionários existem traduções insuficientes atribuídas a 

alguns vocábulos, ignorando seus usos nos variados contextos. 

7. O Minidicionário Antiportunhol  não apresenta 

contextualização dos verbetes o que pode levar a traduções e 

interpretações equivocadas e fora do contexto. 
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8. Com relação à pesquisa baseada em corpus, os resultados 

foram satisfatórios no sentido de que ela demonstrou as formas de uso 

dos falsos amigos, dentro de seus variados contextos, através de 

concordâncias, de forma que a pesquisa baseada em corpus 

complementa a tradução dos falsos amigos, mostrando um panorama 

real do uso destes vocábulos em vários contextos; como efeito imediato 

esta experiência pode despertar a curiosidade dos aprendizes, com 

relação aos contextos, levando-os a uma maior interação entre 

aprendizes e professores.  

9. Geralmente, os dicionários oferecem, no máximo, dois ou três 

exemplos de cada significado de uma palavra e nem sempre retratam 

exemplos correspondentes aos usos reais. Neste aspecto, as experiências 

com concordâncias baseadas em pesquisas em corpus trazem muitos 

benefícios.   

10. É de grande importância o uso do dicionário no processo 

ensino e aprendizagem do espanhol como língua estrangeira, porque 

contribui significativamente para o desenvolvimento da competência 

léxica. Porém, é relevante a escolha de um dicionário melhor 

estruturado, conforme demonstra esta pesquisa; dicionário este, que fará 

possível, diminuir as dificuldades encontradas em relação à 

semelhança/facilidade entre as línguas em questão, e assim, 

conscientizar o aprendiz que o bem entender dos falsos amigos leva a 

um passo importante ao bem entender da língua estrangeira. 

11. Com o aumento dos estudos da lexicografia, especialmente na 

área do espanhol como língua estrangeira, e compartilhando o parecer 

de vários estudiosos, sobre o longo caminho que ainda resta percorrer 

dentro do campo de falsos amigos do espanhol-português, são 

significativos os aportes das obras disponíveis nos dias de hoje, e seu 

valor como ferramenta complementar para o ensino e aprendizagem do 

espanhol como língua estrangeira. 

 

Quer-se reforçar a ideia de que os dicionários de falsos amigos 

são ferramentas complementares para o ensino do espanhol para 

brasileiros e para a formação de tradutores. Da comparação feita neste 

estudo, pode-se concluir que a pesquisa baseada em corpus é tão 

relevante quanto o uso de dicionários, ambos se complementam. O 

corpus completa, esclarece e demonstra em seus variados contextos o 

uso dos falsos amigos. 

Para finalizar, os lexicógrafos não devem esquecer a quem cada 

dicionário é direcionado, de modo a  considerar as necessidades dos 

seus usuários.  
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APÊNDICE 

  

Falsos amigos encontrados nos dicionários pesquisados e falsos 

amigos em comum 

 
Lista de falsos 

amigos 
presentes no 

dicionário 

Amigos 

traiçoeiros 

de Mello e Bath 

(1996) 

Lista de 

falsos amigos 
presentes no 

dicionário 

¡ Ojo! Con 

los falsos 

amigos 

de Bechara e 
Moure (2002) 

Lista de falsos 

amigos 
presentes no 

dicionário 

Falsas 

Semelhanças 

de Monte 

(2003) 

Lista de 

falsos amigos 
presentes no 

Minidicionár

io 

Antiportunh

ol 

de Fornari 
(2004) 

Lista de falsos 

amigos em 
comum nos 

quatro 

dicionários 

A A A A A 

abate a abalanzar aba   

abolengo abonado abate abandonado  aceitar 

abrochar abonar abatimiento abate  

aburrido abono abonado abatido    

academia aborrecer abonar abono     

acaecer abrigar abono aca    

acaparar abrir aborrecer acá   

acaudalado acaso  aborrecido aceitar   

aceitar aceitar absolutamente aceite    

acera aceite acecinar acero    

acercamiento aceite aceitar achacar     

aclarar acento aceite achares    

acontecer acertar acento afiar    

acorazonado acomodar acera agua    

acordar acontecer acordado aguado    

acurrucarse acordado acordar ajo     

Adelantado 

 

acordar acordarse alba   

ademán acordeón acostamiento alijar   

adeudado acostar acostado alma   

adobo acreditar acostarse almeja   

adquisición adjuntar acreditar almejar   

afeitarse adolecer adobar alocar   

afora adornar adosar amante   

afrontar adosado afeitarse amparar    

afueras adosar afueras andar    

agasajar advertir agá angola    

agente adviento agarrada ano    

agregado afanar agasajo apitar    

aguantar afeitar agüero apito     

aguardo afianzar aguinaldo apupar  

agüero afiliado agujero arranchar    

águila afrontar ahora arrufar    

aguinaldo agachar airado arte   
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aguja agarrado airear asa    

agujero agarrar ajo asado    

ahuecar agasajar ají aspas    

airado agasajo ala atracar     

aislacionismo agujero alargar ave    

ajomate ajo alborozo aventar     

ajuera ala alejado aviar    

alabanza alargar alejar   

alarido alcanzar alejarse   

albura alcurnia alías   

alcohol alejado aliento   

aldaba alejar almohada   

alfiler alias altavoz   

almacén aliento álveo   

almario alinear alza   

almohada aliñar amador   

altavoz aliño americana   

allende almeja ampolla   

amago almohada ancho   

amate alunado anécdota   

americana alza anhelo   

amontonar alzada aniversario   

ampuloso alzado ano   

anahora amargar anoche   

andele apañado anteanoche   

andén apañar apañado   

anécdota aparato apañar   

anteojos aparejo apartado   

añejo apartado apellido   

apartado aparte apenas   

apellido apasionado apertura   

aperrear apasionar apetite   

apertura apellidar apoltronarse   

apetito apellido aportar   

aplastante apertura aposentado   

aplazar ápice aposentar   

aporrear aplanar aposta   

apretón aplazar apremiado   

apurar aportar apresar   

árbol aposentado aprestar   

arena aposentar aprestarse   

argolla apresar apuesta   

armadillo apuntador apuesto   

árnica apurado apuntador   

arrabal apurar apurado   

arrastrar apuro apurar   

arreglo arcada araña   

arruga arena arañar   

arveja armadilla arcada   

asa arrancado arena   

asamblea arrebatado arenga   
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aserrar arrebatar arengar   

asignatura asa arrasar   

asimismo asadura arrebolarse   

astillero asegurar arrestar   

atardecer asignar arrollar   

atractivo asignatura arrumar   

atraer aspa asadura   

aullar atestado asesar   

autobomba atestar asignar   

aviso atracar asignatura   

ayuda-memoria atravesador asimismo   

ayuntamiento aula aspas   

 avieso atestado   

 avivada atestar   

 ayuntamiento atracar   

 azada atrito   

 azar aula   

 azarar avalar   

 azogue avanzo   

 azular aventar   

 azulejo avieso   

  ayuntamiento   

  azada   

  azafata   

  azar   

  azarar   

  azogue   

  azoguero   

B B B B  

bacán babosa bacina baba     

badulaque baboso bachiller babosa   

bala bachiller bachillerato baderna  

baladi bachillerato bajo baga     

baldado bagacho balacear balda    

balompié bailar balcón balsa  

baquiano bajar balde bamba   

baranda bajo balea banda   

baratijas balcón balón bando   

barniz balón bañero barbada   

barrio banca baño barra   

barulho baño baraja barro   

baúl baranda baranda batata    

bautismo barata barandal beca   

beca baratija barata berro   

bellaco barato barraca bicha   

bereberes barbear barro bodega   

berro barra bastón bolso   

bervete barraca basura bombo   

betún bastilla batata borra    

bigote basura batear borracha  beca 

billete bata batido borracho    
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billón batata beca branca    

bípedo batida berro brincar    berro 

bisojo batido biberón brinco     

blanco batir billete   

boato batón billetera   

bobillo beca billetero   

boceto bengala boa   

boemia benjamín boato   

bola berro bocadillo   

bolso bestia bodega   

borracho bicha bolacha   

borrador billete bolero   

bote billetera bollo   

botiquín billón bolo   

boyuno birra bolsa   

bozo bizcocho bolsillo   

brasileño blanco bolsista   

brazalete boa bolso   

Brazo  gitano boato borracha   

brega bodega borrachería   

brincar bola borracho  bolso 

brindis bolazo borrador   

broma boliche borrar   

brújula bollo bota   

bucear bolo botar   

budín bolsa botella   

bulto bolsista botequín   

bursátil bolso botín   

buscavidas bombacha botiquín   

búsqueda borda botones   

buzo borracha bragas   

 borrador brega   

 borrar brincar   

 bostezar brinco  brincar 

 botar broma   

 bote bufete   

 botiquín bulla   

 bozal bulo   

 braguilla buzo   

 brega buzón   

 brincar    

 brinco    

 brindar    

 brindis    

 brocha    

 brocha    

 brochado    

 broche    

 bula    

 bulto    

 buzo    
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C C C C C 

cábala caballo cabimiento caco  

cabalgar cachaza cacha cacheta    cacho 

cabelludo cacho cachaza cacho  cachorro 

cabildo cachorro cachear cachorro  caco 

cabrón caco cachete calado   

caco cadera cacho calar    

cacha cadete cachón calda    

cacho cafetín cachorro calmo   

cachorro cajeta caco calo   

cachucha cajetilla cadera camelo    

cadalso cajón cajón campa     

cadera calado calado cancha  

cafetín calar calar caneca   

caída calcado calato caneco    

cajeta calcar calda canela      

cajón calda callado canelada    

calcetín calentar calzada canil  

calofrío cáliz calzones canina  

calzada callado calzoncillos canto    

callejón callar camada cantora   

camello calza camarero capacho    

caminata calzada cambalache capeta   

cana calzón camelo carimbo     

cancelar camada campana careta    

canciller camarero cana caro   

candanga camarote candelero carola   

caníbal cambiar caneca carona    

cantante cambio cano carpa   

cantidad cambista cantero carranca    

cantinflear camelo cantil carro    

cañon camión canudo catete   

capeta camisola cañota catita   

capucha camisón capeta cativo    

 campanilla capota cava    

cara cana carámbano cegar   

carajo canela caramella celo   

carcajada cano cardenal cena    

cárcel caña careta cero    

cartera capa carnal certa   

cascar capacho carpeta chama   

cascarrabias cara carrasco chamada    

castaño carambola carrera chanchada    

catastro cardenal carreta charo    

catalán cardinal carretera chata    

cautivo careta carro chato     

cédula cargo carroza chico     

celo carnicería cartel china   

cementerio carnicero cartelera chita   

cena carpa cartera choco   

centinela carrasco cartón chocho   
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ceremonia carreta casal chope   

cereza carretilla casco chorar    

cerillos carro catar choro   

certificada carroza cava chulé   

cielito carteado caviloso chulear    

cigarro cartear ceja chulo    

cincel cartera celaje chupeta    

cita cartón celos chuva    

civil cartuchera celoso cica    

cobarde cascado cemento cigarro    

cobro cascar cena cipó    

cocodrilo casco cenar ciscar    

cocoliche cargo cepillo cisco   

coche carnicería cerca cobertura   

codicia carnicero cerradura cobra   

coger carpa cerrar cocar   

cohibir carrasco cerrilla coche      

coima carreta cielo cócoras   

cola carretilla científico coima    

colado carro cigarrillo cola   

colmo carroza cigarro colador    

colorina carteado climiento colar   

coma cartear cinta coleta   

comedor cartera ciruela coma  

comercio cartón cita comedor    

cometa cartuchera clase compadre   

comicios cascado clavo comporta   

comilla cascar coche contrair   

compadrito casco coger copa   

competencia casino cola copo    

conato castaño colada cor   

concha catar colar cordel   

condolido cazar colleta cortado   

confiado cédula coma corvo   

confitería celada comedor coto    

conmover celado cometa cueca   

conventillo celador competencia cutis   

coño celar concertar   

copa celo concurrencia  celo/s 

copacabana cena concurrir  cena 

copo cerca conductor   

coraje chacina conejo   

corral chacra conozco   

corredor chanchada contestar   

corresponsal chapa convicto   

corrida chapada copa   

corteza chapar copo   

corvo charlatán corcho   

coste chasis corral   

costumbre chata corrida (de 

toros) 
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cráter chato corvo   

criadilla chico coz   

crianza chiflada crianza   

criatura chiflado cubiertos   

criollo chiflar cuchillo   

cu chimenea cueca   

cuaderno chingar cuello   

cuaresma chispa cuero   

cubero chispear cumpleaños   

cubierto chocar cúmulo   

cuchicheo chocho cura   

cuchillo chorizo    

cuenca chulo    

cuervo chumbado    

culpable chumbar    

cumbre chumbo    

cupo chupeta    

curul churrasco    

CH  CH   

chacina chutar chacina   

charro cigarro charlatán   

chato cimarrón chato  chato 

che cinta chica   

chica ciruela chico  chico/a 

chicha cisma chorro   

chiflado cita chusma   

chile clase chumbo   

chinchona clave chupeta   

chino clavo chuva   

choclo cobertura    

chófer cobra    

cholo cobrar    

chopo cobre    

chucha cocina    

chupado coche    

chupete cochera    

 coco    

 coger    

 cola    

 colado    

 colar    

 coleta    

 coma    

 comadre    

 comedor    

 cometa    

 comicios    

 competencia    

 concertar    

 concha    

 concurrencia    
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 concurrir    

 conocimiento    

 conozco    

 consorcio    

 constancia    

 contestar    

 continuo    

 copar    

 copar    

 copo    

 corpiño    

 corrector    

 corredor    

 correría    

 corriente    

 cortado    

 cortar    

 cortina    

 corvo    

 costa    

 costado    

 costear    

 costeleta    

 costurero    

 cratera    

 creación    

 crear    

 crianza    

 criar    

 criatura    

 criminal    

 cruzado    

 cu    

 cuadra    

 cuadrilla    

 cuadro    

 cubierta    

 cubierto    

 cubo    

 cuca    

 cuchillada    

 cuchillo    

 cuco    

 cueca    

 cuello    

 cuero    

 culpable    

 cultura    

 cuya    

 cuero    

 culpable    
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 cultura    

 cuya    

D D D D   

dedos dado débil derrame   

demostrar decorar decorado desacordado   

denuedo desabrochar dehesa descolar   

descifrar desandar del despacho    

descubrir desapuntar delfín despejado   

desgrasar desarrumar delgado despejar   

desmanchar desbravar deparar despejo   

desorden descabellado departamento despido   

despegue descabellar dependiente desquite   

despejado descender derecho dita   

despiadado descollado desabrochar divisa   

despido descollar desacordado doca   

desplomar descomponer desaforado doce   

desquite descompuesto desaforar dogal    

destripar desconectado desarrollado durante   

Diana desconectar desarrollar   

diantre desde desarrollo   

dictar desdoblar desatiento   

dicha desembrollar descender   

Diego desempacar descendiente   

dimitir desenvolver descompuesto   

diplomático desgarrado desempacar   

dirección desgarrar desenvolver  despejado 

dispense! desgrasar deshojar   

disprovisto desgravar desmallar   

distinto desligado despacho  despido 

doce desmanchar despavorido   

doliente despacho despejado   

doncas despegar despido  desquite 

doncella despejado despierto   

donpedro despejar desquitar   

doñear despejo desquite   

duelo despido destellar   

dulzarrón despierto diario   

duro desquitar dimitir   

 desquite dirección   

 destejar disfraz   

 destellar distinto   

 desvelado dizque   

 desvelar doblado   

 desvelado doblar   

 diplomático doble   

 dirección doce   

 dislocar docena   

 distinto dolor   

 do doña   

 do dono   

 doce dos  doce 
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 donde duelo   

 dónde duro   

 dos    

 duelo    

 duro    

E E E E  

echar de menos efecto embarazada embolar    

efectos ele embestir empacar   

elemental elevador emborrachar empernar    

elogio embalar emborrachamie

nto 

empertigar    

embarazada embarazada embutidos emprestar     

embellecer embarazado empanada encostarse   

embrujo embarazar emparedado enfiar    

embutido embarazo empezar engatar    

empacar embellecer empollar engomado   

encaje embrollar en cuanto enrolar   

encontrar embromar enamorado (a) entornar   

enderezar embrujar encaje entortar   

enemigo embrujo encendido entrevar    

enervar empacar encerrado epígrafe     

énfasis empapar encerrar esmola   

enojar empaquetar enderezar espantada    

enrolar encaje engarrafar espanto   

enseñar encajado engrasado esquilo    

entornado encanar engrasarse estafa   

entrañable encañado enojado estalo   

entrevar encañar enojar estante    

equipo encerrar enojo estofar    

escaño encontrar ensalada   

espaldas enderezar enseñar   

esposas engatillado entretanto   

escenario engatillar envolver   

escéptico engomar endurezer   

escoba engrasado equipo   

escogencia engrasar escenario   

escote engrosar escaño   

escritorio enojar escena   

espárrago enrolar escoba   

espejismo enrollar escritorio   

espíritu enseñar escupir   

espuela entornar espaldas   

establo envolvente espelunca   

estadística envolver espora   

estafa enzurdecer esposar   

estanco equipo esposas   

este es estafa   

estique escalar estafar   

euforia escenario estofado   

excusado escenografía estofar   

exiliado escoba existencias   
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existencia escobar experto   

exprimir escoger exprimir   

exquisito escogido exquisito   

extrañar escritorio extrañar   

 escupir    

 escurrido    

 escurrir    

 esdrújulo    

 espanto    

 especiería    

 espina    

 espino    

 espora    

 esposa    

 esposar    

 esquife    

 estadio    

 estafa   estafa 

 estafar    

 estancia    

 estirado    

 estirar    

 estofado    

 estofar    

 estoque    

 estrado    

 estrellar    

 experto    

 explorador    

 explorar    

 exprimir    

 exquisito    

 extender    

 extrañar    

F F F F F 

falda facción facha faca   

fallo facha falda falir  faro 

faro facho falencia falsa    

fastidioso faja fallar farda    

fatiga faja faro fardar    

fauces falda farol faria    

fechar falencia faz faro   

Federico fallar fecha farol    

fenómeno fallido fechado fato   feria 

feria fallir fechar faz     

flaco fallo felpudo fechar  fechar 

flamante fantasear feria fecha   

flojera fantasía ferias  fecho   

flujo faro ferro feria   

foco farol festejar filo    
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foliar fato festejo finca    

foráneo faz fiar frangote     

franela fecha fiera fraude     

frecuente fechar filo frisa    

fregar felpudo finca funda    

fresa feria firma furo   

fresco feto  firmar fusca  

frutilla fiambre fiscal   

fuelle fiar fisgar   

fuente fichar fisgón   

fumistería fierro flaco   

funda filete frente   

fundir filtar fresa   

 firmar fresco   

 flaca frescos   

 flaco funda  funda 

 floresta    

 fluctuar    

 fofo    

 fogón    

 follar    

 foro    

 forro    

 franja    

 frente    

 fresco    

 frescura    

 fuente    

 funcionario    

 funda    

 fundido    

 fundir    

G G G G G 

gabacho gaita gafas gacha   

gachupín gajo gajo gafa   

galo galería galleta gajo     

gallego gallego gallo galera     

galleta galleta gamba galo    

ganao galletero ganancia galocha   

garrafa gallina ganapán gamba    

gaseosa gallo gandula ganancia  

gata gallo garfa gandula   

gaucho galo garfada garfada    

gaviota gana garfio garrancho   

género ganado garrafa garrucha    

giro ganancia garrapato gata   

gitano ganso garrucha gato    

gola garfada garzón gatuno    

gracias garfio gaseosa grana    

grado garrafa gato granada     

grana gato gemelos grima    
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grasa gaucho general gruja     

grifo gema gira guasca    

gringo gemela globo güimba     

grita gemelo gola   

grosero general goma   

guachinango género gracioso   

guagua gira grada   

guión giro granada   

guiri goma grasa   

guirnalda grabado grifo   

gusano gracia grillos   

 gran guante   

 grano guitarra   

 grasa    

 grifo    

 grillo    

 grueso    

 guarda    

 guardia    

 guerrera    

 guía    

 guincho    

 guiñada    

 guiñar    

 guiso    

 guitarra    

H H H H H 

habitación habitación haba hasta     

hablar halagado hacinado hospicio     

hacia halagar hacinar   

hacha hálito hacha   

hado hastiar hada   

halagar hastío halagado   

hallazgo hediondo halagador   

harapo helado halagar   

harto hincha hastiado   

hasta hinchada hastiar   

hecho hinchar hediondo   

hediondez honda helado   

hembra horca higo   

herejía hoy hincha   

héroe humo hinchada   

hierro  hinchar   

hinchar  hipo   

hola  hojear   

honor  hollar   

horca  honda   

hormigón  horca   

huaca  horma   

huelga  hormigón   

huevón  hospicio   
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huevos  hoy   

hugonote  hoz   

huipil  hozada   

humo  humo   

húngaro     

I I I I I 

ilusión impertinente ingreso imaginaria   

impertinente informe inalar imperial    

incoar ingresar inodoro inciso    

incoloro ingreso interés inocentada   

informe inmóvil invertir   

injerencia inodoro    

inmóvil interés    

insecto interrogante    

insomnio inversión    

interrogante invertir    

invitar investir    

J J J J J 

jadeante jalar jaca jabá   

Ja ja ja jaula jadeante jaca   

jalar jeringonza jalea jacá   

jaletina jornal jamón jambo   

jalifa jornalero jarrón jato    

jerarquia jota jato jeito    

Jesús jubilación jeito jornal   jornal 

jornal jubilado jeque jorrar    

juguete jubilar jornal jorro    

K(pouco usada, 

geralmente 
origem 

estrangeira) 

judía jornalero jota    

 jugado jubilación juba    

 jugar jubilado judía   

 jugo jubilarse jugo    

 juguete judía juro    

 junta judiciario juta   

 juro jugar   

  jugo   

  juguete   

  juzgar   

L L L L L 

laberinto la la la  

labor ladear ladrillo labor   

lacho ladrillo lámpara ladrar    

ladino lagarto lapa lagarta   

ladrillo laguna lar lampa   

laguna lámina largo lance   

lamer lámpara largura  lancha    

lámpara lance lastimar  lanchar   

langosta langosta lata  lapa    

largo lapicera latido  larga    
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lascar largo latir  largo   largo 

lata largura legenda  largura   

latido lastimar lente  lata lata 

laúd lata levantamiento  latido  latido 

leche latido leyenda lentes    

legumbres latir lienzo  levada    

leísmo legal ligero  levante    

lejuelos lente limpiabotas  levar   

libre albedrío lentilla lista   loco    

lichera levantamiento listo  loro   

limosna levar lisura  lota   

linaje leyenda llama  lua   

lineamiento lienzo logia     

líos ligado lograr     

liviano ligar longo     

loco linchar lúa     

locomotora liviano lustre    

Lola llama lustro    

loro llanta    

lúcido llanto    

luciernaga llegado    

lucifer llegar    

Lucita local    

luengo localidad    

lunfardo lograr    

LL loro    

llama losa    

Llanto luego    

llevar lunar    

 luneta    

M M M  M  

macanudo macaco maca  maca   

madraza madraza machada  macaca   

maestro madre madre  macaco   

maguey maestro maestro   madre   

Mahoma mala magra   magra    

maja maleta magro   mala   

maleza malote maíz    malear   

malhechor malta mala  maloca   

Malinche maluco maluco    malta   

malucho mamar malucho   maluco   

mamá mameluco mamón   mamada    

Mambrú mandado mañana  mana    

mancha mandar manejar   mancha   

maniobra mandinga mango  manco   

manteca manejar mano    manda    

manzana manga manteca    mangar    

mar mangar mantequilla     mango   

marco mano marchar mano    

marchito mañana marco  manso  

marfil marchar marino   mar    
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margen marco martelo    mareado   

mariachi marear más      marina    

maricón marginado matrimonio    marrar   

marielito marginar mayor   martelo    

marroquí marino mayoría     más    

Martín Fierro mariposa mear    matula    

Maruja marmota mecer    maula   

mata más medicina   mazorca   

matapenquero masa medo    meada   

matear mata meiga     media  

matrimonio matador meigo meigo   

mazorca matrimonio melindre   melar   

mear mayor mellar    mijo   

medicina mayor mellada     mio   

melena maza mellado     mocha   

memo meada menina mocho   

menguante meada menino  moco   

menina meado mercería  mola   

mercadería meado mesero   mole   

mesero mear mesón  mona   

México mear mientras  mono   

mijo media minimo moquear    

milagrón medicina miranda  mora    

milonguero medio mirante  morra   

mina menor mirar  mosquito    

mocho meo mofar  mote  mono 

modales mercería moheda    

moho merengue molestar    

mole mermelada molestia    

moler metido mollar    

molestia metro mono     

mono mi mora      

monstruo mí morada    

montonero mijo morado    

morada milonga moral    

morocha milongero morro    

morra mío mozo     

Moscu mirar muela    

mostaza modal muñeca     

motoconcho mofar muslo     

movilidad mola    

mujeril mole    

muladí molestar    

muñeca molestia    

muslo mollera    

 mono    

 montar    

 monte    

 mora    

 morada    

 morado    
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 mortero    

 mosca    

 mostrador    

 mozo    

 muela    

 múltiplo    

 muñeca    

 muslo    

N N N N  

naipe nadie natal  nabo   

nariz naipe negro  naipe     

navideño natal neto  napa    

neto negocio nido   nariz  

nimio neto niño  negra   

nimodo nene no  negrito    

niñada niñada non  negro   

noche niño nova    neto  neto 

nogal no novia  no   

noria no    

noruego nota    

novia novela    

nudo novena    

nuera novio    

Ñ     

ñaña     

ñaño     

O O O  O   

oficina o oca  oca   

ojalá obrar oficina  oficina   

oleada obrero ojear  ola   

olvido oca ola  oleado    

ordalía ocurrencia olvido  oliva  

organigrama ocurrente olla  opa   

oriental oficina ordenardor  orla oficina 

origen oleada os  oro  

orilla olear osada  ova  

ortiga óleo oscuro    

 olla oso    

 olvido ova    

 onda    

 operario    

 ora    

 ordenado    

 ordenador    

 orilla    

 os    

 oscurecer    

 oscurecer    

 oscuridad    

 oscuro    

 oscuro    
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 oso    

 oye    

P P P P  

paco paca padre  paca    

padrillo paciencia pagaré  paco     

palabrimujer padre pagoda  pala  

palco pagaré paisano  panal   

paliza pago paja  pancada   

paloma paisano pala  panela  

pampa pajear palazo  papear   

pancarta pala palco  papelotes   

pancho palco palestra  pardal   

panela palestra paleto  pareo     

pañuelo paleta palta  paro   

papa pálida pancada  partidor    

papiamento papa panela  parva    

paraguas papagayo pantalla  parvo   

pararse parada pañuelo  pasmo   

pareja paraíso papa  pata  pata 

párrafo paralelepíped

o 

paquete  patavina   

parroquia parcela parcela  pate   

partidista pareja paro  pateta   

pasabocas paro pasta    patio   

pastel partida pastel  pavesa    

pata partido pastilla  pecha    

patrón pasadera pata  pechar  

pavo pasar patilla  pelada    

payaso pasta patrón   pelado   

peatón pastel pavo  pepe  

pecoso pata pavo real  percha  

pegajoso patrón pedestre  percebe  

pegar pauta pedrero  perna   

peinar pavimento peca  perola   

pelado pechera pega  petar   

pelea pedestre pegamento     piada   

pelo pedida pegar  picar   

pendejo pegada pelado(a) pinga  pelado 

pendiente pegar pelirrojo  pingo    

pensum pelada pendiente  pino  

pentecostés pelado peña   pinto   

peor pelar periódico  pipa   

Pepe pelo perjuicio  polvo   

periódico pelo perú   porretada    

perjudicar pena perro  presa    

porqué penca peto  prestar    

pertrechos pender pez  presunto    

perú pendiente piada   pronto    

pesada peón pico  provocar    

pesadilla pera pila    

pescado perdigón piña    
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pétalo periódico pipa     

piadoso perro pipar    

pibe pesa piso    

picar pescar pito    

pico pesquisa pizarra    

pigmeo picada plano    

pilipino picar plátano     

pinchar pico plática     

pingo picotear platicar     

pintoresco pieza podre     

piñata pillería polvo    

pipa pilón ponte   pipa 

piragua piloto postre     

piso pimentón prejuicio    

pitar pinchar prenda     

planta pinga prender     

platicar pino prensa     

plegaria pinta presto     

pliegue pintura presunto     

pluscuamperfect

o 

piña presupuesto     

policía pipa promedio(a)     

polvo pique prometido(a)   polvo 

polla piso pronto    

pollera pisón puente    

ponencia pitada pulpo     

pordiosero pitar puro    

poroto pito    

porra placa    

portacomidas plaga    

portada plancha    

poto planear    

prejuicio plano    

prestaciones planta    

primaveral plantón    

prohijar plática    

prolijo platicar    

propio plaza    

pueblo pleitear    

pulpería pleito    

pumita pluma    

puñetazo poder    

puro polvillo    

 polvo    

 pomo    

 portería    

 portero    

 posar    

 posar    

 pose    

 posta    
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 práctica    

 perfecto    

 prejuicio    

 prenda    

 prendedor    

 prender    

 prensa    

 prestación    

 prestar    

 presumir    

 presunto    

 presupuesto    

 producir    

 prójimo    

 prolijo    

 promisoria    

 pronto    

 propina    

 prosa    

 prospecto    

 próximo    

 pueblo    

 puesta    

 puesto    

 pulso    

 punta    

 puntada    

 puntera    

 puntero    

 punto    

 pupilo    

 puteada    

 putear    

Q Q Q Q  

quehacer quebranto queda  quebrado    

quejumbroso queda quitación  quebranto    

quemo quema quintal   queda    

querida quiebra quitar  quitar   

 quilombo  quite    

 quinta    

 quintal    

 quitar    

R R R R  

ramas rabada radio  raja  

raro rabiar rampa  rajar    

rasgo rabo rango  rana   

rastreador racha rapa  rango    

rato radio rapadura  rapa    

recaudo rajar rapaz  raspa   

reclutar rallar raro(a)  rasura    

recorrido rallar rascacielos  rata     
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recular ralo rascuñar  ratear   

refresco rama rascuño  rato    

regalar rango rasgo  real    

régimen rapaz rato  reatar    

remate rapto ratón   recado   

remedo raro raya  relevo  

remolcador rascuñar rayar  remate    

remolino rascuño razonamiento  renda    

remordimiento rasgo rebanada reparo    

rencoroso raso recoger  reportar   rato 

requetebién raspadura recorrer  requebrar     

rescatar rasura recorrido   requintar    

respeto rasurar recuerdo  restar    

resplandor rata redonda  reto    

resumen ratear refrán   rija    

reto ratería refresco  rijo   

rienda rato refrigerante   riscar    

riente rayar regalar  risco    

riesgo rayar regalo   roca    

rifa re reja    roda    

riguroso rebenada relevo   rodela   

rines recalcar remesar  roseta   

riña recambio renta   rota   

río receta rentar    rótula    

risa recibidor repartición   rubro   

rocoso recibir repasar   rufo   

rojo recibo repaso rumo   

rostro recoger repotero    

roto recorrer reprochar     

rubio recorrido requinto    

rubro recrear respigar    

ruin recrear respingar     

rumbo red respingo     

rumboso redoma respiro     

ruso refrigerante resta     

 regalar restar       

 regalo retirado(a)     

 regimiento reto     

 regir rico     

 regla rienda     

 relapso risco       

 relevar rizo      

 relevo roca     

 remanecer rocha     

 remate rocho     

 remeter rodela       

 rendición rodilla     

 rendido rodo     

 renta rojo      

 reo rombo     

 reportar ronco      
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 república rosal     

 repuesto rubio(a)    

 repujar rumano     

 requebrar rumor     

 requintar    

 resbalar    

 respingo    

 resquicio    

 restar    

 reticencia    

 retirar    

 reto    

 retrasado    

 retratar    

 revirar    

 revocar    

 revoltoso    

 rico    

 rienda    

 rincón    

 risco    

 rizo    

 roca    

 rodada    

 rodado    

 rojo    

 romance    

 romancista    

 rombo    

 romero    

 romper    

 ronda    

 ropón    

 rosal    

 rótula    

 rubio    

 rubro    

 ruedo    

S S S S  

sábana sabugo sábana sabatina  

saber sacar saber  saca   

sabiduría saco saco   sacada   

sable salada salada   saco  saco 

sacar salame salga   sal   

saco saliente salsa   salada   

saeta salpicón secreto    salsa  salsa 

saleroso salsa seguir   samba    

salida saltar senario    sandía  

salsa salto seno    sarda   

saltamontes salvado seña    seta   

salvaje san sereno   síncope    
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sangre sanar seringa     sino   

sarao saneado seroso  sobre   

secreto sanear servilleta    soco   

sediciente sapo seso    solo   

sencillo saque seta    soma   

señorito se sien  soro   

servicial sé silla  surto   

seso sebo sin     

seudónimo secreto sino    

sienes sed sirena    

Signo de 

admiración 

sede sirvienta   

sinceramiento sellar sitio    

singlar sentada sobre    

sino seña sobremesa    

sinrazón señal sobrenombre    

si`ps sereno solar     

sitio si solo     

siútico sí sólo   solo/sola 

sobre silbar sombrero    

sobremesa simpatía sonajero    

sola sin sordo   sobre 

solapa sino sortear    

solemne sirena sótano    

soler sitio suceso    

soplo so suciedad    

sorber sobrado sueldo      

sordo sobrar sujetar    

sortija sobre sumir    

subasta sobremesa suyo    

subsiguiente sobrenombre    

sueño sobresaliente    

sumir sola    

supervivencia solapado    

sur solapar    

suscrito solar    

sustancia solicitud    

 solitario    

 solo    

 sólo    

 sonar    

 sonso    

 soquete    

 sorbete    

 sortear    

 sótano    

 subido    

 subscribir    

 suceso    

 sucia    

 sueño    
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 sugestión    

 sujetar    

 sumo    

 suplantar    

 surtido    

 surtir    

 surtir    

 suspensorio    

 suspiro    

 suya    

 suyo    

T T T T   

tablete tacaño tacón  taba   

taco taco tacha  taco   

tagalog tachar talón  taifa   

tajada tala talla  tala   

tajo talla tapa  tapa   tapa 

taller tallar tapete  tarja    

tapa talle tapiar  tato   

taller taller tapiador   tela   

tapa tallo tasa  tenor   

tarro talón taza    tira   

tartajear tampón té  toca   

tartamudo tamtan tela  tocha   

tasa tanque telón  toco  

tasca tapa tenaza  tolo   

taxímetro tapado tenedor  tomada   

tela tapete tenor  topo   

telaraña tasa tentar   torta   

tender taza termo   torrente    

tenedor té terrazo   tostada   

teñir teja terso tranco   

terco tela tienda  transbordar   tela 

testigo telón timar  trapiche   

tiempo temperado tirantes  traste    

tientas temperar tirar  tratante     

timbre tender toca  travo   

tincar tendido tocaya(o)  trena   

tinto tenor todavía  trincar    

tirabuzón tergivesar todo  trinchar    

tirar término topo  trole    

Tobal termo tornera  tuco   

tocayo terno tornillo  tufo   

todavía tesón torpe   turba   

tonto testar toser  turco   

topo tienda tostada  turma  

torpeza timbre traer    

tortilla tinta tráfico    

tos tío traído    

traje tirado tramoya    

traste tirante trampa    
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tremolar tirar transbordador    

tribu titular transbordar    

trigueño toca travesero     

trozo tocaya traza     

trueno todavía triscar    

tucan todo trocha    

tuerto topo trompa    topo 

tufo torcedor tronchar    

tumbar torcer trozo    

turnar torcida trueno     

 torpe tu    

 torpeza tuerto    

 tostado tumbar    

 traer    

 traído    

 tranco    

 tranquera    

 transado    

 transar    

 transar    

 transbordar    

 transportador    

 tras    

 tras    

 traste    

 tratante    

 traviesa    

 traza    

 tren    

 trenzar    

 trillado    

 trillar    

 trillo    

 trillón    

 trompa    

 trote    

 trozo    

 truco    

 trueno    

 tu    

 tuerto    

 tufo    

 turba    

 turrón    

U U U U  

ubicuo u uno   ubre    

uno umbral uñir    urca    

untado un útil  uva   

usía uno  uvada   

usted upa    

 urso    



189 

 

 útil    

V V V V  

vacancia vaga vacaciones  vadear   

vago vago vago   vago  vago 

vaina vale vajilla  varada   

vainilla valle valuar   varado   

vajilla vaquero valla   varal   

valedero vara vaso  variante    

valorar varado vaqueira  vaso    

vals varal vecina    vedar   

vasco varar velo   vela   

vaso vasar vello   velo    

Vaya! vaso velludo    velorio  vaso 

vecindario vaya venda   venta   

velada ve venta   vera   

vendimia vela verba   verba  

venta velada violón   vereda    

ventanilla vello vírgula   versar    

vergüenza vencimiento voces   vinco   

versalitas venda vocero    violado   

vértigo vendar vos   violar    

vete! vengar  vislumbre    

viaje venta   venta 

viático verba    

vidrio vereda    

vigilante vestido    

víspera vidrio    

vistazo viola    

viuda violón    

vivir vírgula    

vivo viruta    

volantín visar    

vos vitamina    

voz vocal    

vuelta voltear    

 vos    

 vos    

 voz    

W(“doble v” 

usada apenas 
em nomes 

estrangeiros) 

    

X “equis” X X X  

  xara    

Y Y Y Y  

y y yanta    

yedra yapa yantar    

yema yema yugada    

yermo  yugo    

yerno     

Z Z Z Z  
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zambo zafar zonzo  zaga   

zorrastrón zapatilla zueco  zanga   

zumbar zeta zurdo  zona   

zurdo zonzo zurrar  zonzo    

 zoquete zurumbático  zorra    

 zorra  zurrapa   

 zueco  zurrar   

 zumbar    

 zurdo    

 zurrar    

 zurrar    

     

     

     

 

 

 

 

 
 

 




